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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: ventura saraiva

Aniversário
Atlético
de Pero Pinheiro
celebra
70 anos

Desporto / Taça AFL
Mem Martins
e Sabuguense
conseguem
apuramento

Fontanelas
III Festival
da Mação Reineta
dias 24 e 25
de outubro

Cultura / MU.SA
VII Jornadas
sobre Gabriela
Llansol em Sintra
dias 24 e 25

No sábado, dia 17, entre as 11 e as
12 horas Sintra foi avassalada por
um inesperado temporal de que
resultou danos materiais em todo o
concelho.
Duas ocorrências de peso maior
foram verificadas:
A destruição das antenas de
telecomunicações, o que deixou sem
voz algumas rádios locais e ainda
as rádios do Grupo Renascença,
instaladas em Sta. Eufémia e a
destruição das infraestruturas da
Feiras das Mercês, cuja abertura foi
adiada para amanhã, dia 24.
Os estragos em todo o concelho
ainda são visíveis à hora do fecho
desta edição como ilustra as fotos
tiradas nesta data.
De relevar a actuação sempre pronta
dos Corpos dos Bombeiros do
Concelho, entidades a quem sempre
se recorre como primeiros socorros.
Também actuantes a Polícia Mu-
nicipal, as Juntas de Freguesias
locais, viaturas e outros meios
disponíbilizados pela CMS.  Toda a
actividade foi coordenada pela
Protecção Civil.  De referir que não
houve danos pessoais relevantes.
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NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO DE SANTARÉM

A CARGO DA NOTÁRIA ISABEL MARIA RAIMUNDO
DE OLIVEIRA FILIPE BATISTA MARQUES

Eu, Isabel Maria Raimundo de Oliveira Filipe Batista Marques, Notária do Cartório Notarial de Isabel
Marques, na cidade de Santarém, CERTIFICO, para efeitos de publicação que por escritura de vinte
e cinco de setembro de dois mil e quinze, lavrada de folhas trinta e uma a folhas trinta e cinco verso
do livro de notas para escrituraras diversas número duzentos e sessenta-A.
PRIMEIROS: EDUARDO SEQUEIRA DA SILVA e mulher MARIA ISAURA PAULO DA SILVA, casados
sob o regime de comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Colares, onde são residentes no
Largo do Marcelino, n.º 9, no lugar de Azenhas do Mar, concelho de Sintra.
SEGUNDA: SARA MARIA DAVID ZEFERINO, solteira, maior, natural da freguesia de Alvalade, concelho
de Lisboa, residente na Rua da Bela Vista, Casa da Rampa, n.º 2, Lourel, freguesia de Santa Maria
e São Miguel, concelho de Sintra.
outorgaram uma escritura de JUSTIFICAÇÃO na qual OS PRIMEIROS, com exclusão de outrém se
declararam únicos donos e legítimos possuidores de um prédio rústico denominado “Fontaínhas”,
sito em Limites de Fontanelas, União das Freguesias de S. João das Lampas e Terrugem, concelho
de Sintra, composto por pinhal bravo, com a área de cinco mil seiscentos e quarenta metros
quadrados, inscrito na matriz cadastral respetiva sob o artigo 106 da Secção VV e que é parte do
descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número TREZE MIL
NOVECENTOS E SETENTA E OITO/ S. João das Lampas, lá registada a aquisição de metade indivisa
daquela descrição a seu favor pela Ap. 4, de 07/03/1968; e
A SEGUNDA se declarou dona e legítima possuidora de um prédio rústico denominado “Fontaínhas”,
sito em Limites de Fontanelas, dita União das Freguesias de S. João das Lampas e Terrugem,
composto por pinhal bravo, com a área de cinco mil trezentos e sessenta metros quadrados,
descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número SETE MIL
QUATROCENTOS E CINQUENTA E CINCO/ S. João das Lampas, lá registada a aquisição a sua
favor, ainda como solteira, menor, conforme Ap. 6, de 09/03/1999 e inscrito na matriz cadastral
respectiva sob o artigo 105 da Secção VV.
Que aqueles prédios vieram à posse dos primeiros e da segunda pela forma seguinte:
Por escritura de compra outorgada em 18 de Maio de 1898, exarada a folhas trinta e uma do Livro de
Notas número cento e noventa e cinco do tabelião Cabral, da comarca de Sintra, SEMIÃO JOSÉ e
mulher JOAQUINA DE JESUS SEMIÃO adquiriram a Francisco José Moço e mulher Maria Joaquina um
prédio rústico composto por pinhal, denominado “Fontaínhas” situado nos limites do lugar de Fontanelas
da freguesia de S. João das Lampas, concelho de Sintra, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Sintra sob o número CATORZE MIL QUATROCENTOS E VINTE E SEIS do Livro B-trinta e
cinco, o qual foi registado a sua favor pela inscrição número oito mil quatrocentos e noventa e
nove do Livro G-onze, em 28/04/1899.
Por falecimento daquele Semião José, procedeu-se a escritura de partilha entre os seus herdeiros,
a qual foi outorgada em 26/06/1917, no Primeiro Cartório da Secretaria Notarial de Sintra do Notário
Padinha Dias, tendo o referido prédio sido adjudicado a seu filho DOMINGOS SEMIÃO JOSÉ, casado
com HELENA UMBELINA SEMIÃO, que também usou HELENA UMBELINA SEQUEIRA, segundo o
regime de comunhão geral, conforme consta da inscrição número cinquenta mil cento e quinze
do Livro G-cinquenta da dita Conservatória.
Por óbito do referido Domingos Semião José procedeu-se, em 1925 a inventário obrigatório, que
correu seus termos pelo cartório do segundo ofício da comarca de Sintra, pelo qual o mesmo prédio
foi adjudicado, na proporção de metade para cada uma, à sua viúva, HELENA UMBELINA SEMIÃO,
que também usou HELENA UMBELINA SEQUEIRA  e à filha de ambos MARIA HELENA SEMIÃO, que
também usou só MARIA HELENA, as quais o dividiram com marcos, passando cada uma delas a
usufruir de cada uma das metades, separadamente, pelo menos desde o ano de mil novecentos
e quarenta, possuindo-as separada e autonomamente, exercendo os poderes inerentes ao direito
de propriedade individual, posse essa que foi pública, pacífica, contínua, ininterrupta e de boa fé, à
vista e com conhecimento de toda a gente, sem a menor oposição de quem quer que fosse, traduzida
em atos materiais de fruição, conservação e defesa, com ânimo de quem exercita direito próprio.
A mencionada HELENA UMBELINA SEMIÃO, que também usou HELENA UMBELINA SEQUEIRA voltou
a casar em segundas núpcias e sob regime de comunhão geral com MARCELINO DA SILVA e
registou a seu favor, em 24/11/1967, a metade que lhe coube no mencionado inventário, conforme
inscrição número cinquenta mil cento e dezasseis do Livro G-cinquenta. Desse casamento,
nasceu um filho EDUARDO SEQUEIRA DA SILVA, irmão uterino da indicada MARIA HELENA SEMIÃO,
que também  usou só MARIA HELENA.
Entretanto, havia já ocorrido a passagem do cadastro geométrico da propriedade e aquele prédio
rústico, que já se encontrava separado por marcos, foi dividido em dois novos prédios, aos quais
foram atribuídos os artigos 105 e 106, ambos da Secção VV; ao proceder ao referido registo, em 24
de Novembro de 1967, a referida HELENA UMBELINA SEMIÃO, que também usou HELENA UMBELINA
SEQUEIRA fez corresponder os dois novos artigos cadastrais ao artigo matricial anterior, atualmente
descrição TREZE MIL NOVECENTOS E SETENTA E OITO/S. João das Lampas, da 1.ª Conservatória
do Registo Predial de Sintra, registo este ao qual coube o número cinquenta mil cento e dezasseis
do Livro G-cinquenta, da dita Conservatória.
Por falecimento do mencionado MARCELINO DA SILVA, ocorrido em 17/04/1965, os seus únicos
herdeiros HELENA UMBELINA SEMIÃO, que também usou HELENA UMBELINA SEQUEIRA e seu filho
EDUARDO SEQUEIRA DA SILVA, devidamente habilitados para tal, como consta da escritura de
habilitação de herdeiros outorgada em 2 de Agosto de 1965, a folhas 4 verso do Livro de Notas B-

noventa do 2.º Cartório da extinta Secretaria Notarial de Sintra, procederam em 22/12/1967, por
escritura exarada a folhas 83 do Livro de Notas B-trezentos e quarenta e quatro do 1.º Cartório da
extinta Secretaria Notarial de Sintra à partilha dos bens que faziam parte do dissolvido casal, um dos
quais era a metade indivisa dos artigos cadastrais 105 e 106, ambos da Secção VV, a qual foi
adjudicada ao filho do casal, o mencionado EDUARDO SEQUEIRA DA SILVA, que, em 7/03/1968 a
registou a seu favor, conforme inscrição cinquenta mil quinhentos e setenta e sete do
mesmo Livro G-cinquenta e um, atualmente Ap. 4 de 07/03/1968 da descrição informatizada
TREZE MIL NOVECENTOS E SETENTA E OITO / S. João das Lampas, da 1.ª Conservatória do Registo
Predial de Sintra.
A atrás indicada MARIA HELENA SEMIÃO, que também usou só MARIA HELENA nunca registou a
restante metade indivisa dos artigos 105 e 106 ambos da Secção VV a seu favor e veio a casar com
Joaquim dos Santos Gairifo, do qual se divorciou, litigiosamente, em 30 de Novembro de 1943; por
este facto houve necessidade de se proceder à escritura de partilha dos bens do dissolvido casal,
dos quais fazia parte a restante metade indivisa do dito prédio que havia ficado a pertencer à
outorgante mulher por óbito de seu pai, o referido Domingos Semião José e que, para o efeito foi
apresentada como prédio omisso, tendo-lhe ficado novamente a pertencer por força da partilha por
divórcio, conforme escritura de 21/07/1944, exarada a folhas trinta e sete do Livro de notas cento
e dezasseis-B do extinto 2.º Cartório Notarial de Sintra.
Com base nesta escritura a dita MARIA HELENA SEMIÃO, que também usou MARIA HELENA e que,
entretanto havia voltado a casar com Jorge Feliciano Ribeiro conseguiu, em 11/02/1946, abrir uma
nova descrição à qual veio a caber o número TRINTA E CINCO MIL SEISCENTOS E VINTE E SETE do
Livro B-oitenta e nove e registou-a a seu favor pela inscrição vinte e dois mil trezentos e
cinquenta e seis do Livro G-vinte e quatro, dando assim origem a uma duplicação de descrições,
visto que a descrição TRINTA E CINCO MIL SEISCENTOS E VINTE E SETE do Livro B-oitenta e nove,
que corresponde aos antigos artigos matriciais 2652 e 11204, é metade indivisa da descrição
CATORZE MIL QUATROCENTOS E VINTE E SEIS do Livro B-trinta e cinco.
A mencionada MARIA HELENA SEMIÃO, que também usou só MARIA HELENA já no estado de casada
com JORGE FELICIANO RIBEIRO e, por escritura de 31/10/1947, exarada a folhas quarenta e nove
do Livro de Notas quatrocentos-A do extinto 1.º Cartório Notarial de Sintra, ela e o seu marido
venderam o mencionado prédio descrito sob o número TRINTA E CINCO MIL SEISCENTOS E VINTE E
SETE do Livro B-oitenta e nove a Joaquim Luís Jorge que só veio a registá-lo pela Ap. 70, de 21/07/
1998, altura em que se procedeu à extratação do prédio, tendo-lhe sido atribuída a referida descrição
SETE MIL QUATROCENTOS E CINQUENTA E CINCO/S. João das Lampas e, simultaneamente atualizou-
se a descrição fazendo-lhe corresponder o artigo cadastral 105 da Secção VV, altura em que os
serviços do Registo Predial se aperceberam da duplicação das descrições.
E o prédio adquirido por aquele Joaquim Luís Jorge transmitiu-se sempre como prédio distinto,
descrito sob o número TRINTA E CINCO MIL SEISCENTOS E VINTE E SETE do Livro B-oitenta e nove,
atulmente extractado para a descrição SETE MIL QUATROCENTOS E CINQUENTA E CINCO/S. João
das Lampas, primeiro para Georgina Maria Jorge, a mesma Georgina Maria Jorge Zeferino, casada
com Manuel Artur Zeferino, por sucessão hereditária, como resulta da Ap. 71, de 21/07/1998,
depois para o mesmo Manuel Artur Zeferino, viúvo e Artur Estêvão Jorge Zeferino, casado com
Maria Dulce David Jorge Zeferino, no regime da comunhão de adquiridos, em comum e sem
determinação de parte ou direito, como decorre da Ap. 72, de 21/07/1998, de referida data, e ainda
e apenas para Manuel Artur Zeferino, viúvo, por efeito de partilhas, conforme Ap. 03, de 09-03-
1999, e, finalmente para a da segunda outorgante, Sara Maria David Zeferino, por doação de Manuel
Artur Zeferino como consta da Ap. 06, de 09-03-1999.
A posse de cada um dos prédios tem-se mantido desde o início até hoje ininterruptamente, tanto
pelos primeiros como pela segunda outorgante, por si e seus antecessores.
Em face da já descrita atuação, durante um lapso de tempo superior a SETENTA ANOS, mostram-se
preenchidos os requisitos do “animus” e do “corpus” como elementos relevantes da USUCAPIÃO e
determinantes da aquisição do direito de propriedade dos prédios inicialmente identificados.
Dessa forma, perante os factos invocados e o direito aplicável, os primeiros outorgantes são donos
e legítimos possuidores do prédio inscrito na matriz da União das Freguesias de S. João das Lampas
e Terrugem, concelho de Sintra, sob o artigo 106 secção VV, que faz parte e é a desanexar da
descrição número TREZE MIL NOVECENTOS E SETENTA E OITO/S. João das Lampas e a segunda
outorgante é dona e legítima possuidora do prédio inscrito na matriz na dita União das freguesias de
S. João das Lampas e Terrugem sob ao artigo 105 secção VV e descrito sob o número SETE MIL
QUATROCENTOS E CINQUENTA E CINCO/S. João das Lampas.
E porque o prédio da segunda outorgante já se mostra definitivamente registado autonomamente e
pela totalidade a seu favor, deverá a parte subsistente da descrição número TREZE MIL NOVECENTOS
E SETENTA E OITO/ S. João das Lampas ser inutilizada, após a desanexação do prédio dos primeiros
outorgantes, por força do disposto no artigo 86.º do Código do Registo Predial, uma vez verificada
a duplicação.
Finalmente, estando os primeiros impossibilitados de comprovar pelos meios normais a dita divisão
verbal, invocam aqui a USUCAPIÃO como forma aquisitiva, suprindo, deste modo, a ausência de
título com vista a obterem o primeiro registo de aquisição a seu favor da propriedade perfeita e
autónoma do seu prédio acima identificado inscrito na matriz da dita União das Freguesias de S. João
das Lampas e Terrugem sob o artigo 106 da secção VV.
ESTÁ CONFORME.
Cartório Notarial de Isabel Marques, vinte e cinco de setembro de dois mil e quinze.
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A Câmara Municipal de Sin-
tra, em parceria com a Asso-
ciação Pais em Rede, alargou
o reforço técnico no apoio
direto aos jovens com PIT -
Plano Individual de Transi-
ção, garantindo o suporte ne-
cessário à realização de apren-
dizagens em contexto laboral,
entre outras, reconhecendo a
importância do apoio à tran-
sição para a vida pós escolar.
Desta forma colocou à dis-
posição dos Agrupamentos
de Escola o apoio de dois
técnicos especializados no
planeamento centrado na

A Câmara Municipal de Sintra
está a garantir o apoio finan-
ceiro aos jovens participan-
tes no projeto-piloto “Sintra
Inclui”, através da atribuição
de uma bolsa no valor de 75€,
para apoio às deslocações a
realizar para os diferentes
locais de estágio, aumentan-
do o tempo de permanência e
a diversidade de locais de
colocação.
As atividades de integração
dos jovens participantes nas
empresas do concelho reali-
zam-se através de tarefas
práticas em contexto real de
trabalho e foram retomadas

Agrupamentos de Escola com reforço técnico aos alunos
com necessidades educativas especiais garantido

Projeto Sintra Inclui
Câmara apoia jovens com atribuição de 75 euros / mês

incide no desenvolvimento
de atividades em comunida-
de, nomeadamente conta-
ctando as empresas para
identificar novos locais de
estágio; acompanhando o
processo de integração do
aluno; ajudando a definir as
tarefas que o aluno pode rea-
lizar; apoiando as pessoas da
empresa na relação com o
aluno e fazendo a avaliação
das aprendizagens de pro-
moção e capacitação dos
mesmos, tendo em vista a sua
autonomia.

 Fonte: CMS

pessoa e na construção de
projetos de apoio à transição,
com o objetivo de traba-

lharem de forma articulada
com as Equipas de Educação
Especial e os Centros de

Recursos para a Inclusão de
cada agrupamento.
A intervenção dos técnicos

Municipal de Sintra em par-
ceria com Associação “Pais
em Rede”, irá prolongar-se
até dezembro de 2015 e tem
por objetivo facilitar e pro-
mover a integração sociopro-
fissional de jovens com de-
ficiência, criando condições
necessárias para a transição
entre o sistema escolar e a vi-
da adulta, no âmbito da pre-
paração para o contexto de
trabalho, através da concre-
tização de experiências pro-
fissionais.

Fonte: CMS

em setembro com o treino de
autonomias na utilização de
transportes públicos e em
outubro, com o alargamento
desta experiência de inclusão

à Mercedes- Benz Comercial,
à Tabaqueira, à ELS - Estevão
Luís Salvador, Lda., à Caixa
de Crédito Agrícola Mútuo/
Balcão de Sintra, ao Centro

de Cultura e Desporto Sin-
trense e à própria Câmara
Municipal de Sintra.
Este projeto-piloto que está
a ser promovido pela Câmara

A Câmara Municipal de Sin-
tra decidiu prolongar a Feira
das Mercês - Feira Saloia de
Sintra, devido ao cancela-
mento por causa do mau tem-
po do último fim de semana.
Assim, a feira realiza-se nos
dias 23, 24, 25, 30 e 31 de
outubro e dia 1 de novembro.
A feira conta com animação
etnográfica saloia, gastro-
nomia, bancas de artesanato
e espetáculos de palco.
Com início provável no último
quartel do séc. XVIII, a Feira
das Mercês tornou-se a bolsa
agrícola da região saloia, pois
era o local onde se fixavam
os preços dos cereais, dos
legumes e de outros bens de
primeira necessidade.
A Feira ou Festa das Mercês
como também era conhecida,
foi sempre muito atrativa pelo
quadro folclórico que apre-
sentava, uma vez que o local
encantava quem o visitava,
quer pela diversidade de pro-

Feira das Mercês prolonga-se até dia 1 de novembro

foto: js / arquivo

Mercês eram as aventuras
amorosas preconizadas pelos
rapazes e raparigas no muro
que delimitava o recinto da
feira, ao qual o povo tão
afavelmente chamou de Muro
do Derrete. Era ali, que as
moçoilas casadoiras, trajadas
com as suas melhores vestes
se sentavam e esperavam
pacientemente que algum dos
rapazes vestidos de jaleca
parasse e lhes piscasse o
olho e assim declarasse o seu
amor.
Esta iniciativa é organizada
pela Câmara dos Ofícios, com
o apoio da Junta de Freguesia
de Algueirão - Mem Martins
e Junta de Freguesia de Rio
de Mouro.
Recinto da feira - Mercês
Horário: Sextas-feiras, das
17h às 24h
Sábados das, 10h às 24h
Domingos das, 10h às 23h

Fonte: CMS

dutos, quer também pela
algazarra das gentes e dos
pregões, das figuras e do

garrido dos trajes, onde era
possível observar-se as
saloias vestidas com roupas

coloridas.
O momento social mais
importante da Feira das

A Carne de Porco às Mercês e a Pêra Parda, uma tradição de séculos
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A Parques de Sintra foi no-
vamente nomeada para os
“World Travel Awards”, na
categoria de “Melhor Em-
presa do Mundo em Conser-
vação” (World’s Leading
Conservation Company).
Estes são considerados os
“Óscares do Turismo” e a Par-
ques de Sintra foi vencedora
em 2013 e 2014, – em 2015
volta a ser a única nomeada
europeia nesta categoria.
As votações para os World
Travel Awards (WTA) estão
abertas até 8 de novembro,
sendo possível a qualquer
pessoa votar nas melhores
instituições na área do
turismo, a nível mundial.
Os WTA, criados em 1993
para reconhecer, premiar e
celebrar a excelência em todos
os setores da indústria do
turismo, estão agora na 22ª
edição. Representam uma das
distinções mais importantes
que as empresas deste setor
podem receber, sendo a marca
reconhecida globalmente
como selo de qualidade. A
votação é realizada pelo pú-
blico em geral e por profis-
sionais de Turismo.

Palácio Nacional da Pena

Parques de Sintra na corrida
para os World Travel Awards 2015

créditos: PSML - Wilson Pereira

Para votar na Parques de Sintra basta:
1) Registar-se em www.worldtravelawards.com/register
2) Carregar em “CLICK HERE TO VOTE”
3) Na caixa “SELECT A REGION” escolher “WORLD”
4) Na caixa “OUTSTANDING CATEGORIES” escolher “WORLD’S LEADING
CONSERVATION COMPANY”
5) Em cima, selecionar “PARQUES DE SINTRA - MONTE DA LUA, PORTUGAL”.
Os vencedores serão conhecidos a 12 de dezembro, numa cerimónia a decorrer em El
Jadida, Marrocos.

O Colégio Vasco da Gama dá início às comemorações do
centenário do nascimento do seu fundador, João António
Nabais, no próximo dia 06 de novembro, às 21 horas, no
auditório do Colégio. Inserido neste contexto, serão atribuídos
aos alunos os Diplomas de Mérito, refentes ao ano letivo
2014/2015.
João António Nabais deixou um vasto legado ao nível pessoal,
profissional e social. Concluiu, em 1948, o curso superior de
Pedagogia e Psicologia Aplicada à Educação na Universidade
Católica de Lovaina, dedicando-se, posteriormente, ao ensino
e à investigação psico-pedagógica.
Enquanto pedagogo, a sua ação não se limitou à criação do
Colégio Vasco da Gama. Fundou a revista “Cadernos de
Psicologia e Pedagogia”, divulgou o material cuisenaire,
construiu materiais para o ensino (os cubos barra-cor, o
calculador multibásico e acartilha fonovisual). Promoveu
também a formação pedagógica de professores.

Em Meleças, Sintra
Comemorações do centenário
do pedagogo
João António Nabais

6 de Novembro  / 20h00
Noite de Fados em Manique de Cima

Mercearia solidária
– uma iniciativa em Massamá
e Monte Abraão
A mercearia solidária é um
projeto de iniciativa da
União de freguesias de
Massamá e Monte Abraão
que surge como  resposta
alimentar de caráter urgente
para a população residente
em Massamá e em Monte
Abraão. A autarquia tem
reunido sinergias com a
comunidade local para sensibilizar e apelar a uma participação
cívica mais ativa, de modo a contrariar o cenário dramático de
pobreza que tem vindo a afetar muitas  famílias portuguesas.
A forma mais eficaz que a autarquia encontra para “abastecer”
esta mercearia que apoia, ao longo do ano, centenas de famílias
é a organização de campanhas de recolha de alimentos em
estabelecimentos comerciais.
A próxima campanha de recolha de alimentos acontece no dia
24 de outubro (sábado), entre as 10 e as 18h, nos seguintes
estabelecimentos: Pingo Doce Massamá (Av. 25 de Abril);
Pingo Doce Monte Abraão (Av. General Humberto Delgado);
Minipreço Massamá (Av. 25 de Abril e Av. Heróis da
Liberdade);  Minipreço Monte Abraão (Av. Luís de Camões).
Dentro deste contexto a União de Freguesias apela a que se
associem a este acontecimento no sentido de participarem e
divulgarem esta iniciativa.

Fonte: UFMMA

Os fadistas Liliana Martins e Marcelo Rebelo da Costa,
acompanhados à guitarra por Múcio Sá e à viola por Luís
Guimarães vão participar na Noite de Fados do restaurante
Fora D’Horas em Manique de Cima (Sintra) no dia a 6 de

Novembro   pelas 20h. A ementa consta de  Bacalhau à Minhota
ou Carne de Porco à Alentejana e Caldo Verde ao final da
noite. As reservas deverão ser feitas pelos 91 342 82 96 - 219
150 152. Esta Noite de fados tem o apoio do Jornal de Sintra.

A Sociedade Portuguesa de Autores foi convidada a par-
ticipar no Festival de Outono, organizado pelo Conselho
Cultural da Universidade do Minho, realizado no passado dia
15 de Outubro no auditório da Biblioteca da Universidade,
sob o tema genérico “o pensamento crítico do autor, o dom
do texto literário, a leitura do Mundo”.
Este evento, que pretendeu cruzar a música e a declamação
de textos com narrativas discursivas de autores, docentes e
especialistas, contou com a participação de diversos interve-
nientes, tendo a SPA sido representada na mesa redonda por
Carlos Alberto Moniz, membros corpos sociais.
Mais uma vez a SPA esteve presente em iniciativas que promo-
vem e discutem temas culturais e teve a oportunidade de
transmitir a sua mensagem para uma plateia diversificada e
interessada.

SPA presente no Festival
de Outono da Universidade
do Minho - “Outono Literário”



5JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 23 DE OUTUBRO DE 2015

SOCIEDADE

Sintra

Olívia Rodrigues festeja no Apeadeiro
os seus 100 anos

fotos: idalina grácio

Olívia Rodrigues com o neto Tiago Rodrigues Sousa

No sábado, dia 17, o Res-
taurante Apeadeiro recebeu
cerca de 40 convidados para
festejarem o aniversário de
Olívia de Jesus Domingos
Rodrigues.
Vieram de Alfragide, do Porto,
de Coimbra, de Aveiras de
Cima e de Lisboa.
Segundo a filha da aniver-
sariante, Manuela Rodri-
gues, os convivas não vivem
em Sintra mas fortes laços os
ligam ao Apeadeiro há mais
de 30 anos. Acrescente  que

Olívia Domingos, Manuela Rodrigues, Raul Nogueira, Olivia Rodrigues,
Tiago Sousa e Camila Canteiro

a família está ligada a este
prestigiado restaurante pelo
trato humano com que
sempre têm recebido toda a
família, nomeadamente o
carinho com que sempre
atendem a sua mãe Olívia
Rodrigues.
Quanto ao menu informa-nos
que este foi escolhido entre
os familiares de Olívia Rodri-
gues e o Restaurante Apea-
deiro sob a égide de Raul No-
gueira, Maria José No-
gueira e José António de
Almeida.
Olívia Rodrigues dedicou
toda a sua vida à família. Tem
o curso de Lavoures de Arte
Aplicada tirado na Escola
Industrial Marques de Pom-
bal, conhecimentos que apli-
cou na sua vida doméstica e
familiar.

NR: Pareceria Jornal de
Sintra / Apeadeiro

A Bateria de Salvas do
Regimento de Artilharia
Antiaérea Nº. 1 (RAAA1)
composta por 3 secções de
obus, equipadas com o mate-
rial QF Pounder-25 88mm,
de origem inglesa, tem como
missão a prestação de Hon-
ras regulamentares, com
salvas de obus, a entidades
nacionais ou estrangeiras e
em Honras Fúnebres.
A Bateria de Salvas é também
solicitada para efetuar as
Honras regulamentares
aquando da chegada de
navios estrangeiros à barra de
Lisboa. O local onde decor-
rem estas Honras situa-se
junto ao monumento dos
descobrimentos, em Belém, e
foi nesse local que foram exe-
cutadas as salvas aos navios
escola “Glória”, da Marinha
Colombiana, “Esmeralda”, da
Marinha Chilena, e ao navio

Bateria de Salvas do Regimento do RAAA1

escola “Brasil”, da Marinha
Brasileira, durante o mês de
setembro.
Por ocasião do dia do Re-
gimento, celebrado no pas-
sado dia 1 de outubro, a
Bateria de Salvas teve opor-
tunidade de efetuar um

registo diferente da sua
missão, levando a cabo uma
demonstração de salvas de
obus coordenada com a
Banda Sinfónica do Exército
(BSE), na qual foi reproduzido
o tema “1812 Overture”, de
Tchaikovsky, executando no

final 16 disparos de obus,
numa demonstração carre-
gada de simbolismo para a
Artilharia, e na qual esteve
patente a sinergia entre o
RAAA1 e a BSE.

A Universidade ACTIS no passado dia 15, foi aceite como
Membro da Rede de Excelência das Universidades e
Academias Seniores de Portugal.
A cerimónia teve lugar em Almeirim durante a Reunião Magna
da RUTIS, Rede das Universidades de Portugal, tendo-nos
sido entregue um Certificado devidamente autenticado pelo
Conselho Económico e Social de Portugal.
Nesse mesmo dia, ACTIS recebeu a medalha dos 10 Anos de
existência da RUTIS, uma vez que é também fundadora desta
organização.

ACTIS - Membro da Rede
de Excelência
das Universidades
Seniores Portuguesas

No dia 25 vai realizar-se mais uma festa do Oeste com o
seguinte programa: 09.30 – Chegada das Oferendas e
exposição em Mercado do Oeste
11.30 –  Missa de Acção de Graças pelo Ano Agrícola.
Presidida pelo Bispo, D. José Traquina. Entrega dos
Programas dos Grupos para novo Ano Apostólico e Envio

Ribamar/Lourinhã, domingo dia 25
A Festa das Colheitas na Casa do Oeste

para novo ano de actividade e celebração de Aniversários
dos Batizados no mês de Outubro em Ribamar
13.00 – Almoço com apresentação do Cante Alentejano
A seguir ao almoço continua o Mercado do Oeste e a animação
cultural com Cante Alentejano de Baleizão. Convívio com
filhoses, castanhas e aguapé?

Foi em outubro, mais em
concreto no dia 8, que o
evento do ano do setor do
Mobiliário, da decoração, do
design, da arquitetura, em
suma do lar, se realizou. O
salão Preto&Prata, do Casino
do Estoril, foi o anfitrião desta
noite de celebração que no
mesmo dia comemorou 15
anos de Prémio Mobis, um
evento que mais uma vez
contou com o Senhor
Presidente da República,
Professor Doutor Aníbal
Cavaco Silva, a presidir a Comissão de Honra.
Com uma afluência admirável à votação que decorreu online,
mais de 19.000 votantes, e com um nível de visualizações no
site da revista Mobiliário em Notícia – sendo esta a única
organizadora do evento – superior a 60.000, é inevitável dizer
que a celebração dos 15 anos do setor de todos os
envolventes da casa foi um sucesso!
Este evento, de um dos setores que mais contribui para as
exportações nacionais – segundo dados do INE o volume de
vendas no primeiro semestre de 2015 posiciona-se acima dos
773 milhões de euros, crescimento homólogo de 12% –, reuniu
cerca de 400 pessoas na XII Gala. Empresários, entidades
públicas, investidores e figuras internacionais, abrilhantaram
a noite entusiasmante do evento.
Foram premiadas empresas como o Grupo Aquinos, um dos 5
maiores grupos mundiais, a Aldeco, a Marjos, a Interfer e Nini
Andrade Silva, entre outros. Nesta XII Gala foram também
muitos os jovens empresários, criativos e designers que
subiram ao palco para ver a sua perseverança distinguida.
É ainda de salientar as novas distinções como Geração Gold,
Geração Empreendedora e Mulher de Sucesso, em que se
distinguiu o percurso dos fundadores de empresas de
excelência, bem como o empreendedorismo da nova geração
dessas mesmas empresas, e distinguiu-se, também, a
tenacidade das mulheres de sucesso do setor.
Da região de Sintra foi precisamente na categoria de Mulher
de Sucesso que se distinguiu Ana Borges Interiores que
recebeu o prémio pelas mãos da Doutora Isabel Costa Pereira.

XII Gala Prémio Mobis
distingue Ana Borges
de Sintra
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No passado dia 11 de Junho, e aproveitando a comemo-
ração do Dia Mundial do Ambiente, foi aprovada pelos
vereadores da Câmara de Sintra, por unanimidade, uma
moção em que se subscreve o manifesto de “Autarquias
Sem Glifosato”, uma campanha “Contra Herbicidas em
Espaços Públicos” lançada pela Quercus há um ano. Com
a aprovação desta moção a Câmara compromete-se a
deixar de utilizar o glifosato, princípio ativo presente nos
herbicidas mais usados em Portugal e no mundo, para
controle de plantas infestantes em espaços públicos. A
Organização Mundial de Saúde através da sua estrutura
especializada – Agência Internacional para a Investigação
sobre o Câncro, declarou o glifosato (junto com outros
pesticidas organofosforados) como potencialmente can-
cerígeno para o ser humano.
A aprovação desta moção é sem dúvida motivo de con-
gratulação e regozijo para todos os munícipes preocu-
pados com a proteção da saúde pública e do ambiente.
Este primeiro passo foi significativo e fundamental. No
entanto, temos consciência das dificuldades e resistên-
cias com que estas iniciativas se deparam, nomeadamente
em termos de sensibilização, formação e logística.
Como grupo de cidadãos que se preocupam e questionam
sobre esta problemática queremos contribuir para o
sucesso da iniciativa, afirmando a nossa responsabilidade
cívica e política de zelar pelo seu cumprimento. Abraça-
mos o desafio de valorizar Sintra como uma autarquia
verdadeiramente exemplar pela prática ecológica numa
vertente de proteção da saúde pública e ambiente.
Queremos investir neste processo de interesse público,
estando disponíveis para apoiar a autarquia nas suas
diligências, e mantendo a vigilância para que honre o
seu compromisso de abandonar os herbicidas.”

 Claire Smith;  O Colectivo
 Sintra Sem Herbicidas

Quinta dos 7 Nomes Cooperativa Ecológica CRL

“Carta Aberta
‘Sintra
Sem Herbicidas’”

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,
cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

O Tribunal Constitucional
declarou a inconstituciona-
lidade da interferência do
Governo na celebração de
acordos colectivos de em-
pregador público (ACEP)
com as autarquias locais, e
por isso desbloqueou a pu-
blicação de mais de 600
ACEEP já assinados entre
diversas autarquias e o
STAL.
No acórdão 494/2015 de dia 7
de Outubro, o Tribunal Cons-
titucional (TC) declarou in-
constitucionais, com «força
obrigatória geral», «as nor-
mas que conferem aos mem-
bros do Governo responsá-
veis pelas áreas das Finanças
e da Administração Pública
legitimidade para celebrar e
assinar acordos colectivos de
empregador público, no

Câmara de Sintra assume assinatura
de ACEP com o STAL

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo das correspondentes disposições legais e estatutárias convoca-se uma
Assembleia Geral para sessão Ordinária a realizar no próximo dia 6 de Novembro
de 2015, pelas 15 horas e 30 minutos, na sede da Associação, com a seguinte
ordem de trabalhos:
PONTO 1 – Apreciação e Votação do Orçamento para 2016, bem como do respetivo
Plano de Atividades
PONTO 2 – Apreciação e Votação da Proposta de Alteração dos Estatutos da
Associação, em conformidade com o novo Regime do Estatuto das IPSS, aprovado
pelo Decreto-Lei 172-A/2014, de 14 de Novembro, com as alterações introduzidas
pela Lei 76/2015, de 28 de Julho
PONTO 3 – Informações Gerais
A Assembleia Geral reunirá à hora marcada nesta convocatória, se estiverem
presentes mais de metade dos associados com direito a voto, ou trinta (30) minutos
depois com qualquer número de presenças.
Mira Sintra, 15 de Outubro de 2015.

A Presidente da Assembleia-Geral
(Teresa Maria Nunes Alcobaça)

ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS,
PENSIONISTAS

E IDOSOS DE MIRA-SINTRA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 23-10-2015

Av. 25 de Abril, n.º 53 - 53 A • 2735-418 Mira Sintra
Telefone: 21 913 06 38    Fax: 21 912 96 00 • e-mail: arpims@sapo.pt

âmbito da administração
autárquica», constantes da
Lei Geral do Trabalho em
Funções Públicas.
A decisão salienta que tais
normas violam «o princípio
da autonomia local», consa-
grado na Constituição e dá
razão aos trabalhadores e aos
que reivindicaram e lutaram
em defesa dos direitos la-
borais e da autonomia do
Poder Local. O Acórdão do
Tribunal Constitucional é de
elevada importância, dado
que reconhece as justas
reivindicações dos traba-
lhadores na possibilidade de,
por negociação entre autar-
quias e sindicatos se con-
seguir a assinatura de um
ACEP justo, contemplando 35
horas como horário máximo
semanal sem banco de horas

nem adaptabilidade.
O Governo assumiu sempre
um comportamento abusivo,
ilegal e inconstitucional,
ferindo a liberdade de exer-
cício do direito à contratação
colectiva e violando a auto-
nomia do Poder Local Demo-
crático.
Hoje, em reunião pública da
Câmara Municipal de Sintra,
ficou assumida a assinatura
de um ACEP com o STAL
contemplando as 35 horas
como horário máximo sema-
nal, sem adaptabilidade e
banco de horas, conforme
sempre foi o desejo dos traba-
lhadores do Concelho de
Sintra, e conforme as con-
secutivas propostas apre-
sentadas pela CDU na Câmara
Municipal de Sintra, na sua
Assembleia Municipal e nas

Freguesias do Concelho de
Sintra.
Tal decisão constitui uma
vitória de todos os que de-
fendem a existência de ACEP
que consagre os direitos dos
trabalhadores, repondo o
respeito pela Constituição.
Foram até ao momento 800
dias de luta que apenas ter-
minarão quando as 35 horas
sem adaptabilidade e sem
banco de horas estiverem
efectivamente garantidas
para todos os trabalhadores
das Autarquias.
A CDU continuará a levar
esta reivindicação dos traba-
lhadores a todos os órgãos
municipais e de freguesias do
Concelho de Sintra.
Vale sempre a pena lutar!

Fonte: PCP Sintra

Convocatória

Nos termos do art.º 8.º dos Estatutos, convoco a Assembleia
Geral da Associação Juvenil Ponte a reunir em sessão ordinária
no Polo Social “Manto”, sito na Rua Dr. João de Barros, n.º 22,
nas Mercês, no dia 28 de outubro de 2015, pelas vinte e uma
horas, com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Apresentação e votação do Plano de Atividades e Orçamento
para 2016;
2. Discussão participada sobre a execução do programa
aprovado;
3. Apresentação, discussão e votação da Alteração de
Estatutos
4. Informações.
Conforme os estatutos, caso não haja quórum à hora marcada,
a Assembleia reunirá uma hora mais tarde com qualquer número
de presenças.

O Presidente da Assembleia Geral,
Rui Pereira Marques

PUB. JORNAL DE SINTRA,, 23/10/2015

ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS
DA  FREGUESIA DE TERRUGEM SINTRA

CONVOCATÓRIA n.º 02/2015

Nos termos do disposto no artigo 29.º, alínea c dos nossos estatutos,
convoco a Assembleia Geral Ordinária da Associação de Reformados
da Freguesia de Terrugem – Sintra, a reunir na sua sede, na Estrada
A-do-Pipo, n.º 9 e 11, em Terrugem, no próximo dia 14 de
Novembro  (Sábado) pelas 15.30 horas, com a seguinte ordem
de trabalhos:

PRIMEIRO:  Apreciação e Aprovação dos Estatutos da
Instituição

SEGUNDO: Apreciação e Aprovação dos Regulamentos
Internos de todas as Respostas Sociais

TERCEIRO: Apreciação e Aprovação do Orçamento da
Instituição para o ano 2016

QUARTO : Apreciação e Aprovação do Plano de Atividades
da Instituição para o ano civil 2016

QUINTO : Outros Assuntos de interesse da nossa Associação

Conforme artigo 31.º dos mesmos Estatutos a Assembleia Geral
reunirá à hora marcada na presente convocatória, se estiverem
presentes mais de metade dos associados com direito a voto, ou
uma hora depois com qualquer número de associados presentes.

Terrugem, 15 de Outubro de 2015 

O Presidente da Assembleia Geral
a) José Manuel Patrão dos Santos

Os sócios que necessitem de transporte para se deslocar à assembleia
deverão solicitar através do telefone 219617279 até às 19H do dia
13 de Novembro.

CENTRO COMUNITÁRIO
E LAR DA TERRUGEM

Associação de Reformados da Freguesia
da Terrugem (IPSS) – Sintra

PUB. JORNAL DE SINTRA,  23-10-2015

Sede: Estrada de A-do-Pipo, n.º 9 e 11 – Terrugem – 2705-867 Terrugem Snt
NIF: 502877880

Telef. 219 617 279   *   Fax: 219 618 605   *   e-mail: cclt.geral@mail.telepac.pt

ASSOCIAÇÃO  DE  IDOSOS,  PENSIONISTAS E
REFORMADOS  DO  MUCIFAL

ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos dos artigos 28.º, 29.º, 30.º e 31.º dos Estatutos da Associação de Idosos,
Pensionistas e Reformados do Mucifal, convoco os Associados para uma Assembleia
Geral Extrardinária, a realizar na sede social da Associação, sita na Rua da Capela,
16, no Mucifal, Colares, no dia 27 de Outubro de 2015 (terça-feira), pelas 13.30
horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto Único:
Discussão e Deliberação sobre a Alteração dos Estatutos da Associação de Idosos,
Pensionistas e Reformados do Mucifal, conforme determina o Decreto-Lei n.º 172
A/2014 de 14 de Novembro e Lei n.º 76/2015 de 28 de Julho.
Nos termos do ponto 1 do artigo 31º dos Estatutos, caso à hora marcada nesta
Convocatória não estejam presentes mais de metade dos Associados com direito a
voto, fica desde já convocada a Assembleia Geral Extraordinária para reunir uma
hora depois (14.30 horas), em segunda convocatória, podendo deliberar com
qualquer número de associados.
Mucifal, 13 de Outubro de 2015.

O Presidente da Mesa da Assembleia
a) Eduardo Sequeira da Silva

Associação de Idosos Pensionistas
e Reformados do Mucifal

Rua da Capela, 16 – Mucifal – 2705-216 Colares
 Telef./ Fax: 21 929 26 78 - Contribuinte n.º 505 233 150

PUB. JORNAL DE SINTRA,, 23/10/2015

LOJA DO JORNAL DE SINTRA

Jornais diários e semanário, revistas temáticas e generalistas
Livros, postais e muita simpatia
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Há decisões que são longa-
mente preparadas nos gabi-
netes técnicos das institui-
ções europeias, não raro pro-
movidas e apoiadas por po-
derosos lóbbies económicos
e financeiros. Assim, quando
vêm à luz do dia para delibe-
ração nas instâncias de deci-

A União Europeia e a privatização da água
são política, já têm o caminho
aberto para serem converti-
das em directiva, sem que se-
jam submetidas, em cada país
membro, a debate político
com a devida participação
das pessoas e das partes inte-
ressadas, como seria desejá-
vel. É o que poderá acontecer

com a privatização da água.
A este propósito, importa lem-
brar dois princípios funda-
mentais: a água é um bem co-
mum; o acesso a água potável
é um direito humano básico.
Em Portugal, já existem
experiências levadas a cabo
por alguns municípios de

concessão do abastecimento
de água a empresas privadas
e os resultados confirmam
que não só os serviços se
mostraram menos eficientes
em termos de qualidade como
o preço da água vem aumen-
tando, consideravelmente,
com consequências particu-

larmente graves para os
agregados familiares de
menores rendimentos.
Esta constatação não surpre-
ende; o que verdadeiramente
nos interpela é que tais resul-
tados eram perfeitamente
expectáveis, tanto do ponto
de vista teórico  como da evi-

dência empírica recolhida em
outros países.
Fica a pergunta: porquê insis-
tir na privatização deste bem
comum que é a água?

Manuela Silva,
 In A Areia dos Dias

João Cachado

E m função do riquíssimo e
sofisticado património
que é orgulho e perma-
nente preocupação de
todos os sintrenses, o

Sintra,
senhora dos anéis

título deste artigo até vos poderia
logo remeter para o universo das
nossas jóias da coroa, os palácios
e parques, as quintas e outros
ímpares anéis da Paisagem Cultural
da Humanidade que temos o
privilégio de desfrutar e cuidar como
jardim da casa… No entanto, por-
que já perceberam que outros serão
os anéis aos quais me reporto, o que
podereis esperar? Então, de que
anéis é Sintra senhora?
Desde já, também vos poderei
descansar quanto à continuidade
de O Senhor dos Anéis. Afianço,
sem margem para qualquer dúvida,
que não foi descoberto qualquer
manuscrito oculto de Sir John
Ronald Tolkien, o autor da saga, que
induzisse a hipótese de explorar o
filão nos montes da Lua… A ver-
dade, contudo, é que não deixo de
ter para contar ou, melhor, para
continuar a contar, uma bem actual
história de anéis nos termos da qual
Sintra protagoniza um papel deveras
destacado.
E, caros leitores, por se tratar de
história com sintrenses antece-
dentes, é que, sem mais delongas,
me compete prosseguir a prosa já
que subscrevi os anteriores capí-
tulos. Reporto-me a dois artigos
publicados, neste mesmo jornal, o
primeiro datado de 20 de Julho de
2012, subordinado ao título Piscinas
Municipais, águas tranquilas e o
segundo, Águas de Sintra e o
miraculoso anel alemão em 3 de
Maio do ano seguinte.
Se bem repararam, os próprios
títulos referidos no penúltimo
parágrafo anterior, indiciam que, em
Sintra, a história evoluiu de acordo
com um determinado percurso. De
facto, de um primeiro caso, sus-
citado por uma atenção inicial sobre
a qualidade da água das piscinas,

se passou a um âmbito mais
abrangente, em que já pude referir a
da água, em geral, portanto, dis-
ponível e consumida noutros
contextos, como o mais precioso dos
bens, tão imaculada quanto pos-
sível.
Esta história, que tudo tem a ver com
a qualidade da água de que dis-
pomos nos mais diversos locais que
dela dependem nas melhores con-
dições, seja em casa, nos mercados,
nas escolas, no comércio e na in-
dústria ou nas instalações des-
portivas, é perfeitamente indis-
sociável de um equipamento que,
por falta de conhecimentos de
ordem cientifico-tecnológica, me vi
obrigado a atribuir o epíteto de
miraculoso, o tal anel miraculoso.

Antecedentes

Muito sucintamente, em 2012, em
deslocação pela Alemanha e
Áustria, apercebi-me de que havia
dispositivos capazes de melhorar
tão significativa e definitivamente a
qualidade do precioso líquido que,
por exemplo, nas piscinas, se
conseguira acabar com os efeitos
indesejáveis nos utilizadores des-
ses espaços mais ou menos sus-
ceptíveis a alergias ao nível da pele
e do sistema respiratório. No aludido
primeiro artigo, escrevia eu:
“(…) Por se tratar de equipamentos
cuja maior ou menor sofisticação de
operação me escapa, não saberei
explicar-vos como é que um deter-
minado sistema de anéis, que
envolvem as tubagens onde circula
a água, acabará por tratar o precioso
líquido de maneira a garantir o que,
antes da sua aplicação, não era
possível . No entanto, mesmo para
um leigo como eu, consegui apurar
que se trata de anéis de alumínio e
silício puro, modulados a laser, com
instruções que, continuamente,
transmitem para a água, sob a forma
de bio-sinais (oscilações ultra finas
que atravessam qualquer matéria),
provocando uma série de reacções

de indiscutível benefício.
Bem, falar em benefício será ficar
muito aquém do alcance da inter-
venção dos tais anéis. Mesmo para
um declarado ignorante – o adje-
ctivo é mais forte mas mais apro-
priado do que o referido «leigo»…
– como é o meu caso, não deixa de
ser fascinante ficar a saber que
contribuem para a diminuição da
dureza da água, ao mesmo tempo
que diminuem a tensão superficial,
impedindo a oxidação e corrosão
nas tubagens, desincrustando-as e
conservando-as. (…)” [JS,
20.07.2012].
Pois bem, pouco menos de um ano
depois, já eu anunciava que chegara
ao meu conhecimento  “(…) o facto
de haver em Portugal uma firma que
representa o dispositivo de origem
germânica. Um economista que
trabalha para a tal empresa leu o meu
artigo, solicitou o meu contacto
através do jornal e informou-me de
que iria aproveitar o ensejo para
abordar o assunto com os Serviços
da Câmara Municipal de Sintra.
Naturalmente, achei muita piada à
situação, desejei-lhe as maiores
felicidades e nunca mais pensei no
assunto. Há cerca de quinze dias,
no entanto, percebi que houvera
uma interessante evolução. O tal
senhor voltou a contactar-me,
prevendo que eu gostaria de saber
que os tais «anéis milagrosos»
tinham sido experimentados, em
degradadas canalizações de um dos
edifícios do património municipal,
na Rua do Roseiral, com evidente e
manifesto sucesso, circunstância
que já levou o município a contratar
a instalação de tais dispositivos nos
Mercados de Agualva, Cacém e de
Queluz.
Estava longe de tudo quanto, afinal,
acabara por desencadear com a
publicação do artigo. E, muito me-
nos, de imaginar que, tendo-me eu
circunscrito ao caso das piscinas
municipais, tivesse o assunto reve-
lado maior pertinência - ou, talvez,
por questão de oportunidade – no
contexto dos mercados onde,

indubitavelmente, a questão da
qualidade das águas é absoluta-
mente determinante. E, de acordo
com a explicação que obtive, com a
enorme vantagem de a desincrus-
tação operada evitar a substituição
das canalizações, o que implicaria
num investimento insuportável…
(…)”

E actualmente?

Actualmente, tão bem lançada a
coisa está, tantos e tão bons re-
sultados tem evidenciado que o
processo parece imparável. Vim a
saber que, depois de o dispositivo
ter sido instalado, no início de 2013,
nos Mercados Municipais de
Agualva, do Cacém e de Queluz,
nunca mais se registaram problemas
de rupturas ou de outra espécie
(corrosão) nas canalizações. Mais
tarde, já em 2014, foram realizados
testes numa das piscinas públicas,
imediatamente se verificando as
mais significativas melhorias, razão
bastante para ter sido concretizada
a instalação de anéis dos mais
diversos calibres e diâmetros nas
piscinas e balneários dos complexos
desportivos municipais de Ouressa,
Fitares, Mira Sintra, Monte Abraão
e Casal de Cambra. E, tanto quanto
me foi possível inteirar-me, parece
haver viabilidade no sentido de
instalar anéis à entrada quer das
escolas quer das instalações
desportivas.
Como estarão entendendo, uma vez
que, de algum modo, terei contri-
buído para que fosse dado o
pontapé de saída de um programa
de benefícios tão evidentes e
interessantes, natural será que, de
vez em quando, procure informação
acerca do que vai acontecendo.
Tudo leva a crer que, além de
impedir a oxidação e incrustrações
indesejáveis nas canalizações, com
subsequentes custos menores de
manutenção, igualmente se caminha
para um cada vez menor consumo
de aditivos químicos, de tal modo

que, tanto a qualidade da água como
do ar sejam mais favoráveis aos
utentes, impedindo os habituais
episódios de alergias, irritações
decorrentes da utilização dos
referidos produtos, obrigatórios
nos termos da lei vigente.
Quase a terminar, não gostaria de
esquecer a inclusão de mais uma
referência mais ao meu primeiro
artigo, quando, lembrando os
flagrantes benefícios da instalação
dos anéis, escrevia que “(…)
combatem as bactérias que se
alojam em tais ambientes, incluindo
a famosa legionella. Bem, aqui
chegados, abandono de imediato
este tom mais ligeiro para me render
à fama da perigosidade desta
entidade tão nociva e mesmo mortal.
É que convém não aligeirar e, muito
menos, brincar com coisas sérias.
(…)”
Na altura em que escrevi aquelas
palavras, convém assinalar, ainda
não tinha ocorrido o infelicíssimo
caso que, em 2014, afectou quase
400 pessoas no concelho de Vila
Franca de Xira, doze das quais mor-
reram. Actualmente, com essa
lamentável situação bem presente,
ainda mais descansados poderemos
estar e permanecer, sabendo como
a Câmara Municipal de Sintra se tem
revelado tão atenta à possibilidade
de combater desafios tão alarman-
tes, em ambientes similares, onde tal
bactéria prolifera e que, também por
esta via, ainda melhor poderá ser
eliminada. De facto, porque assim
acontece, Sintra já bem poderia ser
considerada absolutamente exem-
plar, caso a merecer réplica noutros
lugares. Aqui fica uma palavra de
reconhecimento e de estímulo aos
técnicos e dirigentes que proce-
deram ao estudo, diagnóstico e teste
do equipamento em apreço e que
propuseram a sua adopção.
Sintra, senhora dos anéis? Como
não?

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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s ocorrências ve-
rificaram-se trans-
versalmente em
todas as fregue-
sias, com relevân-

Temporal provoca
o caos em Sintra

O mau tempo recente que, tem fustigado o concelho de
Sintra, deixa a nu as fragilidades das respostas atuais
do executivo municipal, liderado por Basílio Horta, que
prefere manter 50 milhões de euros parados em contas
bancárias, ao invés de investir na prevenção e em equi-
pamentos que permitam uma resposta célere por parte
dos serviços municipais.
Este desinvestimento reflete-se na falta de podas das árvo-
res, que tombam um pouco por todo o lado, fruto da falta de
manutenção, bem como no entupimento dos sumidouros.
As zonas mais afetadas situam-se nas Freguesias de Al-
gueirão-Mem Martins, Colares, União das Freguesias
de Queluz e Belas, Sintra, Almargem do Bispo, Pero
Pinheiro e Montelavar e S. João das Lampas e Terrugem,
o que tem forçado es tas  f reguesias  a  esforços
redobrados para dar a resposta possível a uma res-
ponsabilidade que é municipal.

Movimento “Sintrenses com Marco Almeida”

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O mau tempo voltou a fustigar Sintra novamente de forma
avassaladora mas, por estranho que pareça, foi muito
generoso na bela Santa Eufémia por derrubar as
arreliadoras e inestéticas antenas que por ali foram
aparecendo, há muitos anos, com a estranha complacência,
inércia e compadrios de quem deveria não permitir.
Monte da Lua já se pronunciara sobre a deslocação. Agora
resta a coragem e acção que retire toda aquela amalgama
de ferros e impeça repôr tamanho atentado à inigualável
serra.

Joao Diniz
São Pedro de Sintra

Temporal atinge
Santa Eufémia

SOCIEDADE

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,
cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de
leitores devidamente  identificados.

Idalina Grácio/Ventura Saraiva

Temporal cala rádios
e adia Feira das Mercês

No sábado, dia 17, entre as 11 e as 12 horas Sintra foi avassalada por um inesperado temporal de
que resultou danos materiais em todo o concelho.
Duas ocorrências de peso maior foram verificadas:
A destruição das antenas de telecomunicações, o que deixou sem voz algumas rádios locais e
ainda as rádios do Grupo Renascença, instaladas em Sta. Eufémia e a destruição das infraes-
truturas da Feiras das Mercês, cuja abertura foi adiada para amanhã, dia 24.
Os estragos em todo o concelho ainda são visíveis à hora do fecho desta edição como ilustra as
fotos tiradas nesta data.
De relevar a actuação sempre pronta dos Corpos dos Bombeiros do Concelho, entidades a quem
sempre se recorre como primeiros socorros.
Também actuantes a Polícia Municipal, as Juntas de Freguesias locais, viaturas e outros meios
disponíbilizados pela CMS.  Toda a actividade foi coordenada pela Protecção Civil.  De referir
que não houve danos pessoais relevantes.

A

Antenas utilizadas no sistema de Telecomunicações instaladas
em Santa Eufémia ficaram destruídas. Rádios locais as mais prejudicadas

fotos: ventura saraiva

A ventania passou pela Av. Conde Sucena, em S. Pedro de Sintra vergando
o que pode à sua passagem, a exemplo de outros locais do concelho

cia para quedas de árvores,
danos nas viaturas, estragos
em postos da EDP e Tele-
fones. De referir que na Recta
da Base Aérea, Estrada
Nacional 9, caíram todos os
postes da PT que neste
momento estão em vias de
recolocação.
De relevar que os Bombeiros
de Almoçageme procederam
à evacuação de 120 escu-
teiros que se encontravam
junto ao Convento da Pe-
ninha. Estes estavam de boa
saúde mas bloqueados e
foram trazidos por três auto-
carros que se disponibilizaram
para o efeito.
Segundo os Bombeiros
Voluntários de Belas foram
registados nesta corporação
alertas para queda de árvores
na via pública em Belas,
Idanha, Venda Seca, Serra de
Casal de Cambra e Vale de
Lobos.
Segundo a mesma fonte
registou-se um alerta para
queda de estrutura de telhado
em chapa em Alfouvar de
Baixo, dois alertas para cabo
elétrico caído na via pública
em Belas e Aruil, um alerta
para queda de algeroz em
Casal de Cambra, um alerta
para queda de telhas da
estrutura de telhado em Casal
de Cambra.
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Carlos Aguiar treinador dos escalões de formação recebe a maior ovação da noite Centena e meia de sócios para celebrar os 70 anos do clube

Octávio Domingos, presidente da direcção do CAPP no uso da palavra

fotos: ventura saraiva

Clube Atlético de Pero Pinheiro celebra 70.º Aniversário

Nova direcção e objectivos de conquista

C om o presidente
da Associação de
Futebol de Lisboa,
Nuno Lobo, na
mesa de honra,

Centena e meia de associados marcaram presença no jantar de aniversário promovido pelos dirigentes do Clube Atlético de Pero Pinheiro no
sábado, dia 17, no salão paroquial da vila, capital do mármore, assinalando os setenta anos de existência do clube que movimenta actualmente
cerca de quatro centenas de atletas no futebol. Com uma nova direcção, depois de uma gestão administrativa, o presidente, Octávio Domingos
deixou bem vincado que «os nossos objectivos passam por colocar o mais rápido possível, o Pero Pinheiro, nos campeonatos nacionais»

Ventura Saraiva

uma presença pouco usual
em reuniões do género, mas
que justificou pelo apoio que
os dirigentes da altura pres-
taram à sua candidatura ao
organismo lisboeta, nomean-
do, Ricardo Parreiras, Carlos
Portela, e Domingos Janota,
referência que mereceu a pri-
meira ovação da noite. To-
davia, o primeiro a intervir, foi
o padre Avelino Alves, na
qualidade de pároco, e vice-
presidente na nova direcção.
«Esta casa é vossa. Por isso,
é com muito gosto que vos
recebemos aqui, e agradecer
o facto de terem escolhido
este local. O desporto faz bem,
e ir à bola ainda é melhor. Faz
descarregar as emoções e as
contrariedades do dia-a-dia»
sublinhou, para de seguida
brincar com as palavras; «co-
mo hoje é sábado, e muitos
de vós amanhã não vai à
missa, então aproveito para
vos dar um sermão». Os
convidados riram, mas Ave-
lino Alves entrou em consi-
derações mais sérias sobre o
desporto, sobre o comporta-
mento dos adeptos, e da
necessidade de unir os pero-

No balanço da sua inter-
venção, Octávio Domingos
alertou ainda para as con-
dições do relvado sintético
do campo de jogos Pardal
Monteiro, muito desgastado,
e a precisar urgentemente de
um novo tapete, um investi-
mento que ronda os 70.000
euros.
A terminar, Rui Maximiano,
presidente de Junta de Fre-
guesia, relevou o trabalho que
o Clube Atlético de Pero Pi-
nheiro realiza diariamente no
sector da formação, «sendo
um embaixador da região».
A encerrar as várias interven-
ções, foram entregues lem-
branças às colectividades e
associações da Vila, ao verea-
dor Marco Almeida, e ao
coordenador do futebol
jovem, e capitão da equipa de
seniores, Carlos Aguiar, e que
provocou o grande momento
da noite, com o público de pé,
a tributar uma grande ovação.
Nos tradicionais parabéns a
você e que encerrou o jantar-
convívio, foi convidado o
sócio mais antigo, Arlindo
Grilo para apagar as velas do
70.º Aniversário, brindando às
novas conquistas, objectivo
dos novos eleitos do emble-
ma da terra capital do
mármore.

pinheirenses em torno do seu
clube de eleição.

Muitos aparecem
nas festas, mas não
vão ao clube».
Octávio Domingos,
presidente da direcção
Com o vereador da Câmara
Municipal de Sintra, Carlos

Parreiras na mesa de honra
(mais tarde, acompanhou-o
Marco Almeida), e onde pon-
tificavam ainda o presidente
da União de Freguesias de
Almargem do Bispo, Pero Pi-
nheiro e Montelavar, Rui
Maximiano, elementos do
Executivo (Fernando Madu-
reira, Teresa Caleja, e Rogério
Cassona), Nuno Lobo, diri-
gentes do clube aniversa-
riante, incluindo o presidente

da Mesa da Assembleia Geral,
a primeira intervenção coube
ao presidente da direcção,
Octávio Domingos. «É um
prazer trabalhar neste clube.
Os técnicos e jogadores são
fantásticos, e com este em-
penho, com a colaboração das
pessoas, do comércio e da
indústria, não quero prometer,
mas vamos trabalhar para
levar o mais rapidamente
possível o Pero Pinheiro para

os nacionais de futebol. Esse
é o nosso grande objectivo»
reafirmou. Porém, a terminar,
o dirigente deixou um recado:
«Como sabem, os elementos
desta direcção são todos fora
da terra, mas estão cá como
se fossem, o que se lamenta.
Assim, como muitos que apa-
recem nas festas, não apare-
cem no campo. E isto não é
uma critica, é uma realidade»
disse sem papas na língua.
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DESPORTO

m Vila do Conde,
o CCDS-Centro de
Cultura e Desporto
Sintrense esteve re-
presentado por três

Campeonato Pró Nacional da Associação de Futebol de Lisboa
Cacém-Vilafranquense
atrai atenções para domingo

Futsal  – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão
Vila Verde com goleada
(7-1) aos insulares do Caniço
Na 4.ª Jornada do Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª
Divisão- Série E, o Sporting Clube Vila Verde recebeu no
sábado, dia 17, o conjunto da Ilha da Madeira, o Cruzado
Canicense, e não teve dificuldades em golear por 7-1, subindo
assim mais uns lugares na tabela classificativa. Os leões
passaram a somar 6 pontos, menos um que o Grupo União
MTBA que recebeu “Os Escorpiões” e venceu por 3-1.
Dos jogos da ronda, o destaque vai para a vitória do GF
Empregados do Comércio no reduto do Eléctrico, por 3-5, a
levar a equipa de Santarém para o 1.º lugar, em igualdade
pontual com os amadorenses da UPVN, vencedores em Santo
António dos Cavaleiros (AMSAC) por 1-2.
Classificação: 1.º Empregados Comércio, e UP Venda Nova,
10 pontos, 3.º AMSAC, 9, 4.º Portela, 7, 5.º MTBA.7,6.º Vila
Verde, 6 (…), 10.º Cruzado Canicense, 0.
Próxima jornada, dia 24: AMSAC-MTBA; Portela-Vila Verde;
UPVN-Empregados Comércio; Escorpiões-Fonsecas Calçada,
e Cruzado Canicense-Eléctrico.

Futsal – Divisão de Honra da AFL
Novos Talentos recebe
Estoril Praia
Começa esta noite de sexta-feira, dia 23 (21h30), a 5.ª Jornada
do Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL em
Futsal, com a equipa de Albogas a jogar no recinto do da UD
de Arranhó. Amanhã (sábado) completa-se o quadro de jogos
com o GSC Novos Talentos a receber no pavilhão municipal
da Abelheira (Agualva-Cacém) pelas 18h00, o Estoril Praia,
uma das equipas do topo da classificação.
Da ronda do passado fim-de-semana (16 e 17), foi adiado o
encontro entre o Albogas e Novos Talentos, continuando
assim o conjunto da área de Almargem do Bispo sem pontuar
na prova. Na classificação, o Lisboa FC (Campo de Ourique,
soma 13 pontos,, Fontesantense, 10, Académico de Ciências,
e Estoril Praia, 9.

Realizou-se no domingo, dia 25, a 1.ª
Eliminatória da Taça AFL, com a presença das
equipas da 1.ª e 2.ª divisão distrital. Quanto
aos emblemas concelhios, destaque para as
vitórias do Mem Martins SC no campo do
Operário de Lisboa (1-3), e do Sabuguense
(2-0), ante o Ponte Frielas.
Ficaram pelo caminho, a UR Negrais (derrota
caseira de 1-3 frente ao Sacavenense-B), e o
CD Belas que perdeu na Pontinha com o
Cultural (3-0). Também o 1.º de Maio de
Agualva foi eliminado pelo Alcainça AC.

Equipa de seniores vencedora em Vila do Conde

Campeonato Nacional de Tiro Com Arco 2015/16

CCD Sintrense começa
com pontaria
A cidade de Vila do Conde recebeu no dia 11 (domingo) a 1.ª Jornada do Campeonato Nacional de
Tiro Com Arco 2015/16-Temporada de Sala, numa organização do Ginásio Clube Vilacondense e da
FPTA.
Já em Castelo Branco realizou-se no dia 18, a segunda ronda da competição, com os arqueiros do
CCDS- Centro de Cultura e Desporto Sintrense, a começar de pontaria afinada.

Campeonato Nacional de Seniores-Série G
Sintrense-1.º Dezembro
no dia 25
Está de regresso no próximo domingo, dia 25,o Campeonato
Nacional de Seniores-7.ª Jornada, depois da pausa pro-
vocada pela realização de mais uma eliminatória da Taça de
Portugal. Na Série G, as atenções estarão viradas para o dérbi
concelhio entre o Sintrense e o 1.º Dezembro, com a curio-
sidade dos dois emblemas ocuparem as primeiras posições
da tabela classificativa separados por apenas um ponto (12-
11). Na terceira posição (10 pontos) surge o Real SC, com a
equipa de Queluz a jogar em Ponte de Sor frente ao Eléctrico,
e poder aproveitar o resultado que se vier a verificar no
parque de jogos da Portela, em Sintra.

E
arqueiros seniores em arco
recurvo: Domingos Repas,
Luís Gonçalves e Rui Alca-
parra, que respectivamente
conquistaram o 1º, 2º e 8º
lugar da classificação indi-
vidual.
Colectivamente os mesmos
atletas colocaram o CCDS em
1º classificado.
A segunda ronda do referido
campeonato decorreu no
passado fim-de-semana, dia
17 e 18, em Castelo Branco
com organização da Juven-
tude Albicastrense.
Desta feita o CCDS foi re-
presentado por um arqueiro
sénior, Domingos Repas e por
uma arqueira sénior: Susana
Serra, ambos em arco recurvo,
tendo conquistado respe-
ctivamente 1.º e 2º Lugar da
classificação individual.
Castelo Branco vai receber
também a 3.ª etapa da prova,
sob a égide da mesma orga-
nização, no dia 1 de Novem-
bro. O CCDSintrense volta a
marcar presença e a ombrear
com os restantes competi-
dores na procura dos me-
lhores resultados e a honrar
as cores do município de
Sintra.

  VS/CCDS

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 1.ª Eliminatória
Mem Martins e Sabuguense apurados

Está de regresso aos relvados no próximo
domingo, dia 25, o Campeonato Pró Nacional
da AFL. Do quadro de jogos da 5.ª Jornada,
destaca-se o encontro entre o Atlético Clube
do Cacém e o Vilafranquense, SAD, separados
na classificação por apenas 1 ponto. O
emblema concelhio integra o grupo da
liderança com 8 pontos, e os ribatejanos, o
segundo pelotão, com 7. Acresce ainda o
facto do Vilafranquense viajar até ao campo

Joaquim Vieira, uma semana depois do
mediático jogo com o Sporting para a Taça de
Portugal, aumentando as expectativas dos
adeptos do clube da Vila de Agualva-Cacém
numa boa partida de futebol, com o clube da
cidade de Agualva-Cacém a querer manter a
invencibilidade na competição e os lugares
cimeiros da tabela classificativa.

VS

Esteve em vantagem no marcador (1-0), mas
o conjunto mafrense conseguiu virar o
resultado a seu favor (1-2).
No jogo em atraso da Pré-Eliminatória, o Grupo
Desportivo Rio de Mouro, Rinchoa e Mercês
(RRM) recebeu o Atlético Clube de Portugal-
B, e foi copiosamente derrotado por 1-7.
Também ficou afastado da ronda seguinte da
competição.

VS
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Guardião João santos em destaque na baliza de Nafarros

om dois jogos e
duas derrotas, a
equipa da União
Desportiva e Cul-
tural de Nafarros

União de Nafarros derrota Salesiana (7-3) no nacional de hóquei em patins-2.ª Divisão

Santos da casa também fazem milagres
Ventura Saraiva

À 3.ª Jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão-Zona Sul, a União Desportiva de Nafarros conquistou a sua primeira vitória
na prova, ao bater em casa a Juventude Salesiana por 7-3. No encontro realizado no domingo, dia 18, Bruno Santos deu avanço ao marcador, aos 9
minutos, e o guarda-redes João Santos foi a grande figura tornando-se num obstáculo difícil de transpor. Uma exibição que acabou por contribuir
decisivamente para a conquista dos primeiros pontos, moralizando todo o conjunto para o jogo de amanhã (sábado) em Monte Santos frente ao
Hockey Club de Sintra.

foto: ventura saraiva

recebeu no dia 18 (domingo),
a Associação Juventude
Salesiana na incómoda po-
sição de lanterna-vermelha, e
a menos de uma semana do
sempre esperado dérbi con-
celhio com o Hockey Club de
Sintra. Todavia, a turma
orientada por Pedro Feliz não
se inferiorizou perante o
conjunto estorilista, desde o
apito inicial da dupla de ar-
bitragem. Inaugurou o
marcador aos 9 minutos, num
excelente pormenor de Bruno
Santos, para Roger Silva aos
15’ voltar a bater o guardião
Guilherme Pereira, traído com
o ressalto da bola.
Com dois golos de desvan-
tagem, o técnico da Salesiana,
Luís Duarte começou a rodar
os patinadores de campo,
aumentando a intensidade
atacante. Aos 20’, Miguel
Mendes consegue desfeitear,
João Santos, reduzindo para
2-1, resultado com que se
chegaria ao intervalo.

Salesiana sempre
atrás da desvantagem
no marcador

No reinício do jogo, os sa-
lesianos intensificaram a
pressão atacante na tentativa
de chegar ao empate, e aca-
bariam por consegui-lo aos 36
minutos na conversão de uma
grande penalidade, e depois
de terem falhado um livre
directo a castigar a cartolina
azul de André Martins.

Os minutos que se seguiram,
e até final, foram de uma au-
têntica loucura, dada a forma
como o marcador foi funcio-
nando, minuto-a-minuto. Na
marcação de um livre directo
(10.ª falta da JS), Bruno
Delgado, faz o 3-2, e de
seguida, Miguel Mendes, o
3-3.Delgado, volta a marcar
(4-3), e Roger aumenta para
5-3. Ainda com nove minutos
para jogar, e apesar da van-
tagem de dois golos, nada es-
tava garantido para qualquer
das equipas. Porém, um
protesto de João Oliveira no
seguimento de uma amos-
tragem pelo árbitro, de uma
cartolina azul, terminou em
dupla sanção disciplinar,

obrigando a sua equipa-
Juventude Salesiana- a jogar
com menos duas unidades
(5x3). André Martins apro-
veitaria para elevar para 6-3,
num remate forte, de fora da

HC Sintra vs Nafarros
Dia 24 às 18h00
A 4.ª Jornada do nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul conta com o sempre ambicionado dérbi concelhio entre o Hockey Club
de Sintra, e a UDC Nafarros. Separados por apenas 1 ponto, o jogo promete emotividade, embora o favoritismo penda para
o lado do conjunto orientado por Paulo Pantana (na ronda de sábado, dia 17, perdeu em Tomar por 9-3), apesar de registar
um empate caseiro no jogo realizado em casa (2.ª jornada). Amanhã, sábado (dia 24), no pavilhão de Monte Santos, em
Sintra. Jogo com início às 18h00.
A ronda completa-se com; Alenquer-Sesimbra; CACO-Benfica-B; Grândola-BIR; Marítimo-Académica; Salesiana-“Os
Tigres”; Oeiras-SC Tomar;
Na classificação, lidera o SC Tomar (9 pontos). Seguem-se, Benfica-B, HCP Grândola, “Os Tigres, e BIR, todos com 6. HC
Sintra, é 7.º (4), e Nafarros, 11.º, com 3.

Com três jogos e três derro-
tas, no arranque do Cam-
peonato Nacional da 3.ª
Divisão de Hóquei em Patins

C Thierry Francisco) foi bas-
tante segura, principalmente
no capítulo discilplinar, não
dando veleidades a qualquer
dos patinadores em rinque.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo de Na-
farros
Árbitros: Manuel Gonçalves,
e Thierry Francisco, do
CRAHP Lisboa
Ao intervalo: 2-1. Resultado
final: 7-3
Marcadores: Roger Silva (3),
Bruno Delgado (2), André
Martins (1), Bruno Santos (1),
pela UDCN; Miguel Mendes
(2), e Pedro Santos (1), pela
AJS.
UDC Nafarros: João Santos;
Pedro Albino (cap.), Bruno
Santos, Bruno Delgado, e
André Martins (cinco inicial);
Leonardo Ferreira, Roger Sil-
va, Luís Reis, e Jorge Valente
(gr).
Treinador: Pedro Feliz
AJ Salesiana: Guilherme Pe-
reira; Miguel Mendes, João
Oliveira, Leonardo Monteiro,
e Luís Marques (cinco ini-
cial); Pedro Lourenço, Antó-
nio Sequeira, Pedro Santos, e
Guilherme Lopes (gr).
Treinador: Luís Duarte.

Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul

“Os Lobinhos”-CP Beja
o GR “Os Lobinhos” per-
segue a conquista dos pri-
meiros pontos na prova. No
próximo domingo, dia 25

(18h00), tem mais um teste
difícil no pavilhão de Vale de
Lobos na recepção ao Clube
de Patinagem de Beja, equipa

que ocupa um dos lugares da
frente da tabela classificativa.
Na ronda do passado fim-de-
semana, a equipa de Carlos

Pantana perdeu em Murches
(Cascais) com a equipa local
por 8-3 (golos de Diogo Quin-
tela (2), e Gonçalo Oliveira (1).

Os cascalenses lideram a
classificação com 12 pontos.
Seguem-se, Boliqueime,
Parede, e Beja, todos com 9.

pequena área, e Roger Silva
para voltar a marcar e colocar
o resultado em 7-3. Até final,
e apesar da forte pressão dos
visitantes, o conjunto nafar-
rense acabaria por resistir e

vencer o seu adversário, uma
equipa sempre difícil de
derrotar, seja em casa, ou fora
de portas…
Quanto à arbitragem da dupla
lisboeta (Manuel Gonçalves/
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Equipa de juniores nas estreia do nacional da categoria

om muito treino
ainda pela frente, as
pupilas de André
Silva não foram feli-
zes na estreia da no-

foto: ventura saraiva

Campeonato Nacional de Juniores Femininos (sub 19)

Sintrense faz história na modalidade
Ventura Saraiva

Lançada pela Federação Portuguesa de Futebol
(FPF), para a corrente época de 2015/16, o
campeonato nacional de juniores femininos (sub
19),na variante de futebol de 9,começou no
sábado, dia 17. O Sintrense defrontou nas
Portela, a Escola de Futebol Feminino de Setúbal,
e já fez história na modalidade ao ser, para já, o
único clube da AFL com três equipas em
competição: sub 17, 19, e seniores.

Sintrense goleia (11-0) Olímpico do Montijo no Campeonato Nacional de Promoção – Série D

Póquer de Jéssica Soares ajuda contabilidade nos golos

Jessica Soares de pontaria afinada frente
às montijenses

Ventura Saraiva

O Sintrense recebeu no domingo, dia 25, o lanterna-vermelha da Série D, do Campeonato Nacional
de Promoção do Futebol Feminino e não perdeu o ensejo de construir uma goleada, igualando a
concorrência no topo da classificação. Jéssica Soares, ou apenas “Jé” para as amigas, foi a figura
em destaque ao assinar cinco golos, embora só quatro tenham contado para a contabilidade final.
O conjunto orientado por Carlos David segue assim cem por cento vitorioso na prova, confirmando
as credenciais conquistadas na época passada, onde foi vice-campeã de série…

C
va competição. Na recepção
à Escola de Futebol Feminino
de Setúbal perderam por 2-3,
mas até começaram bem:
marcaram aos 2 minutos por

Ana Reis, mas sofreram o
empate aos 20’ de grande
penalidade. E foi também
através de um castigo máximo
que chegaram ao empate, por
Catarina Rodrigues. No se-
gundo tempo as setubalen-
ses chegaram à vantagem
para não cederem até final,
conquistando a primeira vitó-

ria na Série D.
A próxima jornada realiza-se
no dia 31, com o Sintrense a
viajar até Ourém para defron-
tar o Atlético Ouriense. Da

série fazem ainda parte, o
Cultural da Pontinha, Paio
Pires, e Futebol Benfica.
No jogo de estreia, arbitrado
por Catarina Campos, o Sin-

trense alinhou com: Ângela
Magalhães; Bárbara Ricardo,
Catarina Rodrigues, Rita
Soares, Filipa Martins, Ana
Cebola, Sofia Soares, Daniela

Cebola, e Ana Reis (equipa de
início); Sara Rodrigues, Inês
Simões, Sónia Sofia, e Tatiana
David.

éssica Simão inau-
gurou o marcador
aos 5 minutos de jo-
go, bisando de se-
guida, depois da saí-

J foto: ventura saraiva

da de bola. Com dois-a-zero,
e ainda na fase inicial da par-
tida, perspectivava-se uma
goleada perante o lanterna-
vermelha, ainda sem qualquer
ponto conquistado. E à me-
dida que o tempo foi decor-

rendo, o marcador foi-se avo-
lumando. Aos 13 e 15’, foi a
vez de Vanessa Tomás bisar,
elevando para o 4-0. Aos 18’,
Jéssica Soares fez o gosto ao
pé (5-0), e o estado de graça
da equipa do Sintrense ter-
minou a partir desse momen-
to, muito por culpa do emble-
ma visitante. Baixou bastante
as suas linhas, povoando o
seu meio-campo e a zona de-

fensiva, fazendo uma cober-
tura mais eficaz à sua guarda-
redes, muito fraca do ponto
de vista técnico e atlético.

Festival de “Jé” no
segundo tempo de jogo
No reatamento, as montijen-
ses entraram mais decididas
e conseguiram várias pene-
trações na grande-área do

a vez de Marta Bernardes
marcar (8-0), e aos 77’, “Jé”
fazer o seu “póquer” na par-
tida. Com a pressão do Sin-
trense, foi a vez da defensiva
do Montijo marcar na própria
baliza, e aos 87’, Marta Ber-
nardes fechou a contagem
(11-0), bisando também nos
golos.
Uma nota final para relevar a
conquista de mais dois
“sponsors” para o futebol fe-
minino e que já marcaram pre-
sença no campo n.º 2. Trata-
se da Utilteam-Impressão
Gráfica, e PCenter-Informática
e Telecomunicações.
Com arbitragem de Catarina
Campos (Lisboa), o Sintrense
alinhou: Filipa Franco; Cláu-
dia Lopes, Rita Soares (Sara
Claro, 70’), Rita Baleia, e Rita
Gonçalves (Vanessa Cristina,

60’); Marta Bernardes, Petra
Pacheco (cap.), Jéssica Si-
mão, e Patrícia Caeiro; Vanes-
sa Tomás (Jéssica Cruz, aos
45’), e Jéssica Soares.
No banco; Cheila Fortes (gr),
Flávia Rosinha, Marta Pom-
bo, e Venuza Moreira.
Resultados-3.ª Jornada
(Série D)
Estoril Praia,1-CAC, 0; Paio
Pires,6-Malveira da Serra,2;
Guia, 0-Quintajense,2; “Os
Belenenses”, 0-Castrense, 0.
Adiado, o EFF Setúbal, B.º
Santo António.
Classificação: 1.º Estoril Praia
e Sintrense (9 pontos); 2.º
Paio Pires, e Quintajense, 7;
5.º Cultural da Pontinha, 6, 6.º
“Os Belenenses”, 4 (…) 12.º
Olímpico do Montijo, 0.
Próxima jornada, dia 1/11:
Quintajense-Sintrense

Sintrense, colocando à prova,
a guardiã, Filipa Franco. Só
que aos 60’ começou o festi-
val de Jéssica Soares (“Jé”),
depois de aos 39’ ter visto
injustamente um golo anu-
lado. A ex-jogadora do Ponte
de Frielas, fez o 6-0, num golo
de belo efeito, para volvidos
4 minutos voltar a marcar,
numa assistência primorosa
de Jéssica Simão. Aos 70’ foi
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IMI – Reclamação de Matrizes

CALENDÁRIO FISCAL NOVEMBRO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
16

Até o dia
20

Até o dia
30

IMI – Pagamento da 3ª prestação se o valor total for superior a  500,00.

IS – Pagamento da 3ª prestação sobre prédios urbanos de VPT =  1.000.000.

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

IVA – Inscrição no regime de reembolso mensal de IVA

IVA – Envio da declaração periódica do mês de setembro do regime mensal

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

IPSS – Revisões orçamentais do próprio ano

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

IVA – Envio da declaração periódica do 3.º trimestre

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

IVA – Pequenos retalhistas – Declaração modelo P2 ou declaração modelo
1074

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a
pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS/IRC – Entrega das quantias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

Banco de Portugal – COPE

Comunicação das faturas, dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços e dos recibos emitidos a entidades
do regime de IVA de caixa

No ano de 2004 entrou em vigor o Código do Imposto Municipal
sobre Imóveis. Todos os imóveis adquiridos após essa data, por
compra, doação, herança ou outra, foram avaliados de acordo
com as regras definidas naquele código.
Em 2012 todos os imóveis ainda não avaliados ao abrigo das
novas regras foram sujeitos a uma avaliação geral que definiu os
novos valores patrimoniais. Aquando da notificação do valor
alguns contribuintes não se aperceberam que tinham um prazo
muito reduzido para reclamarem, ou outros porque beneficiavam
da isenção do IMI, por exemplo, por aquisição de casa destinada
a habitação própria, não reclamaram dentro do prazo previsto na
lei e os valores foram fixados.
Nesta avaliação existia uma regra de salvaguarda que limitava o
valor anual do aumento do imposto, regra essa que terminou em
2014 o que já se refletiu no IMI a pagar em 2015.
Para saber se o valor atribuído ao seu imóvel está correto pode
efetuar uma simulação para calcular o novo VPT poderá fazê-lo
no Portal da Autoridade Tributária utilização a ligação abaixo:
https://zonamentopf.portaldasfinancas.gov.pt/SIGIMI/
default.jsp
No cálculo do valor patrimonial existem vários parâmetros a que
deveremos atender: um deles é o preço por metro quadrado que
neste momento é de 603 euros, e a idade do prédio, parâmetros
que a Autoridade Tributária não atualiza automaticamente.
Estes dois fatores podem ter um impacto significativo no valor
patrimonial. Para saber como está avaliado o seu prédio verifique
na caderneta predial conforme imagem abaixo:

Hipótese – Imóvel adquirido entre 2004 e 2012
O prédio foi avaliado e a cada um dos três anos seguintes o valor

patrimonial foi atualizado por aplicação dos coeficientes de
desvalorização da moeda resultante de Portaria.
Na situação abaixo o valor inicial de 158 380,00 passou, por força
da aplicação dos fatores de correção, para 175 540,20, mas se
pedirmos uma nova avaliação o valor patrimonial passará a ser de
159 171,20, como abaixo se explica, mesmo com o valor da
construção de 603,00 euros ao invés dos 600,00 euros  da avaliação
inicial.
Teremos sempre que  avaliar o valor atual e o valor que resultará se
aplicarmos o novo valor da construção por metro quadrado.

O valor patrimonial tributário resultante desta avaliação pode ser
alterado com fundamento no previsto na alínea a) do n.º 3 do
artigo130º do CIMI, a partir do terceiro ano seguinte ao da sua
entrada em vigor, ou seja a avaliação geral entrou em vigor em 2012
o 3,º ano seguinte será 2015, o que significa que até ao final deste
ano pode pedir  nova avaliação.
Esta avaliação pode ser pedida pelo preenchimento da declaração
modelo 1  disponível no portal da Autoridade Tributária.

Preenchendo o campo 13 do quadro II

O documento pode ser obtido do Portal da AT em: Apoio ao
contribuinte/Modelos/IMI
http:/ / info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/
107F5650-22CC-4762-8912-44B44AD7F107/0/IMI_MOD.PDF

Poderá ser entregue no Portal da Autoridade Tributária ou em
papel no Serviço de Finanças.

Isenção de IMI para prédios de reduzido valor patrimonial
de sujeitos passivos de baixos rendimentos
A lei prevê que as isenções sejam automáticas e reconhecidas
oficiosamente e com uma periodicidade anual, a partir da data da
aquisição dos prédios ou da data da verificação dos respetivos
pressupostos, mas como nem sempre estes automatismos
funcionam lembramos quem pode beneficiar:
Os prédios rústicos e o prédio ou parte de prédio urbano destinado
a habitação própria e permanente do sujeito passivo ou do seu
agregado familiar desde que o rendimento bruto total do agregado
familiar não seja superior a 14 630,00 e o valor patrimonial tributário
global da totalidade dos prédios pertencentes ao agregado familiar
não exceda 66 500,00 euros.

Carcavelos, 6 de outubro de 2015
NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

Maria Mestra - Economista
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

Sexta-feira,  23 de outubro – Maria Irene Ferreira Simões, Várzea
de Sintra; Júlio Manuel Patriarca Coelho, Francisco Alves Car-
rasqueira, de Massamá, Rui Carlos Sousa Meneses, Vasconcelos, do
Estoril, Hugo Janota.

Sábado,  24 – Carla Sofia Lourenço Rodrigues, de Lisboa, Maria
Teresa de Almeida Branco, Maria Filomena Rodrigues Barreira
Franco, de Lisboa, Susete Ferreira Gimenez Leitão, de Lisboa, João
Miguel Duarte de Sá, de Sintra,  Francisco José Bernardes dos
Santos, da Ericeira.

Domingo, 25 – Maria de Fátima Godinho Duarte Ribeiro, de Mem
Martins, Henriqueta Parra, de Lisboa, Gisela Lourenço Joaquim
Martins, da Praia das Maçãs, Ivone do Paço Lourenço Rodrigues, de
Lisboa, Laurinda Antunes Caetano, do Algueirão, Ana Maria Vieira
Marta;  Carlos  José Garcia da Costa, de Mem Martins, Carlos Manuel
Barra Falcão, de Sintra, Mário Neves, de Sintra, Armindo Rodrigues
de Almeida, Miguel Alexandre Maximiano Cardeal de Brito, das
Lameiras.

Segunda-feira,  26  – Maria Amélia Ventura Nunes, da Ribeira de
Sintra, Maria Graciete de Azevedo Faria, de Rio de Mouro, Sandra
Maria Dias Soares, de Sintra; André Pedroso Ferreira, dos Negrais,
Augusto Dias, de Fontanelas, Dário Simões Ribeiro Vicente, Marco
Alexandre Pinto Jacinto, da Terrugem.

Terça-feira, 27 – Maria Adelaide Cosme da Silva, de Colares, Olivia
Duarte Urmal da Silva Sousa, de Pero Pinheiro,  Joaquina Luisa de
Jesus, da Pernigem; Armando Manuel Simões Silva, Gonçalo Duarte
Adrião, de Montelavar, António José Ferreira Soares, de Vila Verde,
António Moreno Correia.

Quarta-feira, 28 – Alexandra Domingues Rodrigues, Rita Isabel
Dias Botelho Alves Pedro, de Lisboa, Maria João Magalhães Car-
valho, de Cabra Figa, Isabel Maria Agostinho da Luz, do Sabugo; Luis
António Duarte Alves, de Pero Pinheiro, Luis Gonzaga, José Alexandre
dos Santos Joaquim, de Almargem do Bispo.

Quinta-feira,  29 – Catarina Cardoso Soares de Carvalho, Maria
José Azinhaga Alípio  Dias, de Vila Verde, Maria Marinha Ribeiro do
Couto, Susana Rute Casmarrinha; Luis Correia Baeta, Fernando
Manuel Antunes Pinheiro, Vitor Manuel da Silva Pinto, Manuel
Neves Gomes, Artur Duarte Bernardes, da Terrugem, Francisco
Ferreira, de Lisboa, Hélio Henrique Viana de Oliveira, de Bolembre.

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa -  Sintra. Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do almoço)

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios JORNAL DE SINTRA, 23 DE OUTUBRO DE 2015

TRABALHADOR OFERECE-

SE - Indústria hoteleira

(conhecimento de Francês e

Inglês), motorista ou outro

trabalho para entrada imediata.

Contacto: 00447791238186 /

219106830.

Sexta-feira, dia 23 de Outubro:
Valentim, S. Pedro Sintra (219105223); Gil, Queluz
(214350117); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Sábado, dia 24: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Idanha, Idanha (214328317/8);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Domingo, dia 25: Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Zeller, Queluz (214350045);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Segunda-feira, dia 26: Almargem,
Cavaleira, Algueirão (219622835); Domus
Massamá, Massamá (219259323); Campos, Cacém

CULTURA

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TELEF. URGÊNCIAS

(219180100).

Terça-feira, dia 27: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Queluz, Queluz (214365849);
Caldeira, Cacém (219147542).

Quarta-feira, dia 28: Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594); Neves, Massamá Norte
(214389010); Mira Sintra, Mira Sintra (219138290).

Quinta-feira, dia 29: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); André, Queluz
(214350043); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Importância a transferir:

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Seleccionar – Transferências –
Transferências bancárias

Cheque / No Jornal de Sintra - Loja / Multibanco

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

,

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

A exposição de pintura "The
Dorian Effect (TDE)", de
Roberto Benevides Martins,
vai estar patente de 24 de
outubro até 15 de novembro,
na Casa da Cultura Lívio de
Morais, em Mira Sintra.
The Dorian Effect - A Perso-
nificação do Belo analisa o
Belo contemporâneo numa
versão personificada. Dem
um estado transcendente, o
Belo como disciplina regula-
dora de uma obra de arte, pas-
sa oficialmente a tratar o que
é físico, humano e individual.
Tem como grande influencia
Dorian Gray, personagem

Mira Sintra
Pintura de Roberto Benevides Martins
na Casa da Cultura Lívio de Morais

central d'O Retrato de Dorian
Gray, de Oscar Wilde, que re-
presenta essencialmente o
desejo de beleza e juventude
eternas. Uma das grandes
manifestações desta radicali-
zação do Belo, e a base fun-
damental para o conceito des-
te trabalho, é a cirurgia esté-
tica que busca a perfeição

através da reconstrução do
corpo e do rosto, redefinindo
o nosso entendimento e a
nossa perceção de Beleza.
Teoricamente propõe-se
analisar a evolução do con-
ceito de Belo, do Belo Obje-
tivo, contextualizando-a com
uma breve exposição da
História da Beleza.

Chegámos a uma revaloriza-
ção deste conceito – fruto do
individualismo, do hedonis-
mo e do narcisismo, dominan-
tes na pós-modernidade –
que direciona o indivíduo à
personificação dos seus pró-
prios sentimentos e emoções.
Após conhecer a humani-
zação, o Belo alcança a
personificação carnal e faz do
corpo o seu próprio produto
físico-emocional.
Horário: Terça a sexta-feira,
das 10h00 às 20h00; Sábados
e domingos, das 14h00 às
20h00;Encerra às segundas-
feiras e feriados.   Fonte: CMS

O livro Estação da Poesia, de
Graça Teixeira, vai ser lançado
no próximo dia 02 de Novem-
bro (segunda-feira), pelas
18H00, na sala de audiências
do tribunal judicial de Sintra
e será apresentado pelo juiz
desembargador Edgar Lopes
e pelo economista Luís Quin-
tino. Durante a sessão a pro-
fessora Margarida Mota fará
a leitura de diversos poemas.
A obra, com 64 páginas, tem
ilustrações da pintora Natália
Frias, licenciada pela Escola
Superior de Belas Artes do
Porto, a qual para além de ser

Graça Teixeira lança Estação da Poesia
também autora de vários
livros de poesia é ilustradora,
com trabalhos realizados em
Portugal e no Canadá.
A autora nasceu em Penajóia,
uma pequena aldeia do con-
celho de Lamego mas está
radicada há vários anos em
Sintra onde trabalha como es-
crivã de direito mas manten-
do uma intensa atividade
literária iniciada quando,
ainda muito jovem, começou
a publicar numa coluna do
jornal da sua terra natal.
Sintra é uma terra que eu amo
Questionada sobre ter esco-

lhido Sintra para o lançamento
do livro diz que «quis fazer o
lançamento em Sintra, terra
que amo, e fazê-lo no tribunal
onde trabalho há muitos
anos, tendo a meu lado todos
os que comigo convivem dia-
riamente tem, para mim, um
significado muito especial».
Graça Teixeira é, segundo a
opinião de vários críticos
literários, uma  «interessante
descoberta da poesia da mu-
lher, que se vai deslindando
na paixão, no amor, na alegria
e na dor, espelhando uma
autenticidade que nos faz

pensar e, ao mesmo tempo,
nos encanta».
Em Dezembro estão progra-
madas para Aveiro e Porto,
tertúlias poéticas e sessões
de autógrafos, de um livro que
se aguarda com expectativa.

Anestesiados por propaganda
Abençoados pela televisão
Consumidores cardinais
Sob  luvas brancas divididos
entretemo-nos pendurados no afago dos holofotes
na cadência dos telemóveis
nos espelhos digitais
E eis que irmãos:
Os Loucos
Os descrentes
Aqueles outros que nos gritam do lado de lá das ruas
à margem da nossa organizada felicidade
são, afinal, os nossos visionários
Resistentes

Campos Pessoa – Colares
in Jornal Sintra, 2015

O Espaço Llansol e as Sétimas
Jornadas de Sintra são já nos dias
24 e 25, no MU.SA-Museu das
Artes de Sintra, sobre o tema tão
llansoliano do “Exílio”. Toda a
informação aqui:
http://espacollansol.blogspot.pt/
2015/10/se t imas- jornadas-
llansolianas-de-sintra.html

VII Jornadas
Llansolianas
de Sintra

Poesia
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Sintra – Sintra Press Photo, Exposição de fotojornalismo, no MU.SA - Museu das Artes de Sintra.

televisão

A
Bernardo

de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

R

N

CINEMA
EXPOSIÇÕES TEATRO

MÚSICA

DIVERSOS

D

Sintra – Sintra Press Photo
Exposição de fotojornalismo
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando:  Até 10 dezembro

Sintra – “Ground”
Exposição de pintura e desenho
Quando: Até 18 novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Os Lápis de Artur
e Pedro Anjos Teixeira –
Estudos e esboços de dois
escultores”
Quando:  Até 30 de novembro
Onde: claustros do edifício dos
Paços do Concelho

Sintra – “River”, exposição de
fotografia de Fábio Roque
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: Até 27 de novembro
Telef. 219236148

Sintra – Homenagem a Cul-
tura Musical Cabo Verdiaba
Quando: 24 outubro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Miguel Gameiro &
Pólo Norte – 20 anos de
canções
Quando: 31 outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Isabel Silvestre
“Cânticos da Terra e da Vida”
Quando: 7 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Cabriz – “O Grande Musical”
Pelo grupo de teatro da Associação
de Cabriz
Quando: 24 outubro e 7 novembro,
21h.
Reservas: 21 924 03 63

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

De 22 a 28 Outubro

“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VP,  na sala 1, às 13.10h,
15.20h, 17.45h.
“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VP,  na sala 2, às 11.20h.
“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VO,  na sala 7, às 11.10h,
13.20h, 15.30h, 19.45h, 21.55h.
“Por Aqui e por Ali”, na sala 1,
às 19.55h, 00.30h.
“Everest”, na sala 1, às 22h.
“O Prodígio”, na sala 2, às
13.40h, 15.55h, 18.40h, 21.30h,
23.55h.
“As Lendas de Oz:  O
Regresso de Dorothy”,  na
sala  3 ,  às  11.40h,  13.40h,
15.40h, 17.40h.

“Homem Irracional”, na sala 3,
às 19.40h.
“O Estagiário”, na sala 3, às
21.35h, 00.05h.
“O Estagiário”, na sala 6, às
15.45h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 4, às 11.30h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 5K, às 15.25h, 17.30h.
“A Hora do Lobo”, na sala 4, às
13.25h, 16h, 18.50h, 21.40h,
00.15h.
“Um Momento de Perdição”,
na sala 5K, às 13.20h, 15.25h,
17.30h, 21.55h, 00.10h.
“The Walk - O Desafio”, na
sala 5K, às 19.35h.
“The Walk - o Desafio”, na sala
7,  às 00.20h.
“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, VP, na sala
6, às 11.45h, 13.45h.
“Perdido em Marte”, na sala 6,
às 18.30h, 21.20h, 00.10h.
“A Família Belier”, na sala 7,
às 17.40h.
“Minimos” VP, na sala VIP8, às
11.35h.
“À Procura de uma Estrela”,
na sala VIP 8, às 13.35h, 15.35h,
17.50h, 19.50h, 21.50h, 00h.

CENTRO CULTURAL OLGA
CADAVAL
Telef. 21 910 71 10

“Loin des Hommes - Longe
dos Homens”, 25 Outubro, 17h,
Auditório Acácio Barreiros

MOSTRA-ME
14.ª Mostra de Documentários
sobre Direitos Humanos
Quando: 6 a 8 Novembro
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Sintra – “As Criadas”, de Jean
Genet, pela Companhia de Teatro
de Sintra
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Quando: De 23 outubro a 8 nov.
Reservas: 21 923 37 19 /
919263256

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Bartolina e os
Botões”, pelos Valdevinos
Quando: 1 novembro, 16h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Instantâneos e El
Club de La Impro apresentam
“Click!”
Quando: 21 nov. 22h.

Mira Sintra – The Dorian effect
(TDE)”, exposição de pintura de
de Roberto Benevides Martins
Quando: Até 15 de Novembro
Onde: Casa da Cultura Lívio d
Morais

Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

NA LEAL foi a jornalista que na manhã de 26 de
Abril de 2013 foi suspensa e impedida de entrar
nas instalações da TVI enquanto decorria o
processo disciplinar de que estava a ser alvo.
Na base desse processo estava um pedido de

A rapariga que gosta de brincar com o fogo

«Que me perdoem os muito apegados a estas coisas, mas
eu não vejo grande diferença entre a “maravilhosa história
de amor” de Pedro e Inês, agora passada a série, e a paixão
assolapada entre Carlos de Inglaterra e Camila Parker-
Bowles, agora uma senhora casada e até elevada a
Condessa da Cornualha. Não vejo diferença? Inês deveria
seria bem mais agradável à vista do que Camila. Mas tirando
essa diferença – que não é assim tão pouca coisa como
isso – a maior das nossas histórias de amor não passa de
uma história de infidelidade por parte de Pedro para com
Constança que, depois desta morta, o príncipe, tal como
Carlos, se encarregaria de reparar. A série, que foi escrita
pelo crónico Moita Flores, põe na boca de Pedro (Pedro
Laginha) esta pérola: “O povo está feliz com o meu
casamento, a corte está feliz, o qu’é qu’interessa que eu
me sinta o mais desgraçado dos homens?” Parece-me que
Laginha deixou escapar uma frase do século XIV com
aliterações do nosso século XXI.»

EPOIS DE TER ganhado na noite de estreia, a 11
de Outubro, o episódio do “The Voice Portugal”
deste domingo voltou a conquistar o público.
Áurea, Anselmo Ralph, Marisa Liz e Mickael
Carreira – os mentores –, somam e seguem na RTP.

ÃO TEM TIDO, portanto, uma vida monótona:
basta recordar a (longa) série de reportagens sobre
as vítimas das praxes na Praia do Meco. Não
contente decidiu ir “visitar” o mundo das Teste-
munhas de Jeová, numa reportagem exibida esta

ESOLVIDO o problema, nova contrariedade: um
processo disciplinar instaurado à repórter da TVI
pela Comissão da Carteira Profissional de
Jornalista (CCPJ), em 2015. O processo surgiu
no seguimento de uma queixa apresentada por

esclarecimentos enviado por Ana Leal ao director de
Informação, José Alberto Carvalho, e ao Conselho de
Redacção da TVI acerca de uma peça jornalística sobre o
Sistema Integrado de redes de Emergência e Segurança de
Portugal (SIRESP), que estaria incluída no alinhamento de
“Jornal das 8” de 26 de Janeiro, mas que acabou por não
ser exibida nesse dia. Ao que se soube foi Judite de Sousa
que decidiu não transmitir a peça.

mais de uma dezena de unidades públicas hospitalares de
norte a sul do País, por possível violação do Estatuto do
Jornalista, no que se refere à recolha de imagens e sons
com o recurso a meios não autorizados, as chamadas
câmaras ocultas. A Comissão da Carteira viria depois a dizer
que “não havia violação de nenhuma norma. As imagens
preservavam a integridade dos doentes e mostravam uma
realidade de interesse público”. Em causa estava então a
reportagem “1 hora e 35 minutos”, da autoria da jornalista
e emitida a 13 de Abril na TVI, sobre a falta de condições
nas urgências. Durante um mês, a equipa de reportagem
infiltrou-se em 15 hospitais portugueses e recolheu imagens
com uma câmara oculta. O Ministério da Saúde não
comentou, na altura, o arquivamento do processo pela

CCPJ, mas adiantou que as queixas seguiram para outras
instâncias reguladoras e judiciais, como o Ministério Público.

semana. A bem dizer, o que Ana Leal fez foi visitar o mundo
das ex-Testemunhas – José Carlos Malato incluído – pois
foram os únicos que falaram acerca dos meandros da
organização. As TJ são cerca de 50 mil em Portugal e oito
milhões em todo o mundo. Vivem quase exclusivamente em
função da religião, num mundo secreto em que ainda funciona
uma espécie de tribunal eclesiástico que se pretende
superiorizar (e até ignorar) aos tribunais civis. Mesmo que se
tratem de crimes de pedofilia (o que, ficou a saber-se, não é de
todo nada episódico), tudo deve ser resolvido dentro da
organização. Esta investigação da TVI mostrou como se
ocultaram e omitiram crimes ao longo de décadas, e que
continuam a acontecer. A estação ainda tentou ouvir a
organização Testemunhas de Jeová sobre todas estas
acusações, mas (oh, imagine-se!) declinaram o convite.

O programa de procura de talentos, apresentado por Catarina
Furtado e Vasco Palmeirim ganhou mais uma vez à TVI, que à
mesma hora apresentava o programa “A Quinta”, com 1 milhão
e 225 mil espectadores contra 1 milhão e 83 mil que assistiram

ao reality show. Já o concurso da
SIC, “Peso Pesado Teen”, ficou em
11º lugar no top dos programas
mais vistos do dia. Com 6,9% de
rating e 16,1% de share, o formato
conduzido por Bárbara Guimarães
alcançou 655 mil espectadores, mas
não parece estar a cativar audiên-
cias.

Leia, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra
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O Crédito Agrícola estabe-
leceu a nível nacional o
prémio de bom desempenho
escolar. Este prémio desen-
volveu em todo o país um
estímulo entre os estudan-
tes.
O Crédito Agrícola de Loures,
Sintra e Litoral distinguiu
dois alunos, do 10.º ano, pelo
desempenho escolar alcan-
çado no ano lectivo 2014/2015
e anuncia a continuidade do
programa CA Nota 20 para
este ano lectivo.
A nível nacional estão a ser
premiados 120 alunos pelos
bons resultados escolares,
num montante total de 25 mil
euros. O programa CA Nota
20 atribuiu aos 20 melhores
alunos de cada ano escolar,
desde o terceiro ciclo ao
ensino secundário e clientes
do Crédito Agrícola, prémios
monetários com valores entre
os 100 e os 1.000 euros.
Promover o desenvolvimento
da cultura de mérito e valorizar
o esforço e o desempenho
individual, criando estímulos
para os alunos, é o objectivo
do Crédito Agrícola com a
implementação deste Pro-
grama que continuará activo
no ano lectivo 2015/2016.

Fonte: LPM - Comunicações

Crédito Agrícola de Loures,
Sintra e Litoral
premeia desempenho escolar

Premiados e responsável CA

Sintra não aceita
o IMI Familiar
Em todo o país e até 30 de Novembro prosseguem as tomadas
de posição das Câmaras municipais sob a redução em 10, 15
ou 20%  sobre a Taxa do IMI para famílias com 1, 2 ou mais
filhos.
As tomadas de posição de cada Câmara têm dependido
sobretudo da vontade de cada edilidade.
São manifestas as vantagens para as famílias com filhos que
residam em localidades que tenha recebido a aprovação
camarária. A título de exemplo, uma família com 3 filhos que
pague 300 euros de IMI anual passaria apagar menos 20%,
ou seja, 60 euros.
Em Sintra, com a redução de 0,02% decretada para todos os
munícipes, estes, independentemente dos filhos, passam a
pagar menos 60 cêntimos, ou seja uma redução de 0,02%, na
mesma Taxa de IMI de 300 euros.
Como o prazo só expira a 30 de Novembro, resta-nos a
esperança de que a Assembleia Municipal reveja a sua
posição.
À data de 19 de outubro a posição de todo o país está
espelhado neste mapa.

imagem: público 19 outubro 2015

Fontanelas, 24 e 25 outubro
III Festival
da Maça
Reineta
No próximo domingo, dia 25, em Fontanelas vai
realizar-se o III Festival da Maçã Reineta de 24 a
25 de outubro, o que conta com o apoio da União
de Freguesias S. João das Lampas e Terrugem.
A maçã reineta é uma espécie com sabor e
qualidade específica. A não perder.
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